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Monographias instrumentaes 

O Alaúde 

Ao Pm·<·l11 1· o <':-;t nclo elo:-; insfrmnenfos de cordas dedilluulas <' ln·aço, <]11<' ;-;ã,o C'lll nu-
11wro tOll l'lid(' r :I \'('I , o que• importn prilllC'i r o qnC' tuclo (• t·ln;-;;-;ifitn l-o:-; 111<•! ltodi<:nmentc 
por f11 miJi <1 :-; Oll tilt li<•µ;or in:-; . 1'~ <l dn:-;:-;iíieação qnn l l l<IÍ:-\ :-4<1 i111p(k <"li (j ll (' \"Í :-;a <10 a:-;pe<:tO 
cln r <':-;IH'« f ivn. <·n i x11 :-;011 orn., ,·i,;lo que o modo ck prodnt<;fLo do so111 (• <'111 lodo:-; igun l e, 
JHli'l 011 t r n:-; <"ll rntl<'l"ist kn:-;, K<' pockriarn facii111e11 t<' c:onftrndir. 

Co11fo1·111111Hlo-111<' to111 a opinirLo <le L<iYoix füi; 1, 11doptn r<·i tr<'s di\"i,..õt•:-; pri11c-ipíH':-; 
a que to1Tc•:-;po11d<·111 o:-; typo:-; :-;eg-uiJ1te:-;: -Alaúde, c:om n <'<1ix•l c·o11n•xn on l)()111beada; 
Guitarra, rnni :-; <·01lllC't'idn. c•m portugn<';;r, pelo nome eh• l 'i-Jliio, «0111 n l'nixn c·m fónnn, 
de 8; Cistro on Guitarra portu.queza, tom a caixa piril"orn1<' <' fn11do <·hnto t. 

O pri11tipio d<l npplitnc;ão do Hill brn<;o ílo:-; in,.;tnlm<•11tos 11111:-;ito:-;. ]Htrn f<ltilitnr o 
<'n<:urtn111<•11to dn,.; ,.;uns torcln:-;. vem da mai,.; r<'111otn n11tig·uidnd<'. l-:111 pi11t11rn,.; de,.;­
tobc•rta,; n o,.; llltnnlo" eµ:ypdos dn -±.:i dy11<1,.;tüi. jú :;(' <'11«ontnt111 i11,.;t rn111<·11to:-; <k torda:-; 
<kclilhiHl<l:-:. tom nm braço lo11~ro <' ckl~·aclo, ,.;ohrc o q11nl o lotndor prc•min ª" t·ordn,.; 
para lhC':-; n•dnzir il pnl'lc· vihnrntP. Sefer Jlw tlwm;Wi1m o:-; n11tig·o:-: <'g'ypcio:-; ( fig: .. )1 ). 
11Hl:; np<'Zill' cio tl11g-ra11t<· 1wn•nt<•:-;c:o c:om os muito,; i11:-;t n1111<•11to:-; d°<•,.;,.;(' g·c•11<'ro qu<' a 
Eu .. opa nwdi<·,·nl adoplou. pelo C'np:C'11ho proprio ou por topin d<· ontra:-: th·ili:-:açô<',.;. não 
:-;e llw pod<' a,.;,.;ig-1111r u11t log·nr <'Xn<:to em qunlqnl'r d11:-; t rc•,.; tnt IH•µ:nriH :-; qu\' JH"C'c:edC'n-

' 1/i$/Oire dt l' lnstrumtlllation, op. cit. 
: J\luito mais <.lh· isõrs seria preciso estab elecer, se bouv<>ssemos ele att<>ntlcr stric·ta111e11tr :is rnriallissimas 

formas que aprC'sC'nlam os instrumentos rl'C'str genero. Lavoix fil s reune na:>.ª calbPgoria totlos os instrumentos 
que se não podem classificar nas duas primeiras, do que r esulta contradicção <lo principio cm qur S<' quiz llasear 
o systema <' mistura d<' alguns typos i11strumentaes essencialmente <.lissC'mC'lhautcs. J\pczar d'css<'s inconveniente~, 
não hcsilci em accf' itar es te 111odo de «lassificação, que tem a vantagem, para mim 111uito apr1•ciavcl, da simpli· 
cidade. 
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i<'ml'nle <·,;tnh<'i<'l'i, <' i:.;to porqnc apena,; ::;e lh<• c·onh<'t<' o 11:-.prdo g\•n1l. ~em que po,;­
i-:11m dl'fi11ir-:-<' o,.; pormc•non•,; que o identifiqurm de• unrn fórnrn dc•d:-inl. 

(),; <1:-:-yrio,; tmnlwm tonhet<'ram um instruml'nto ,.;c•11wlha11le no nefer l' a qu<' :::e 
tem cindo 110111<•,.; '"~~rio,; - pandora assyria, tamburali, c•t<:. 8uppOC'lll-O alg·un,.; importado 
cln,; 111<lri.rc•n:- do );tio . .. .:\ t•i-:trrit<'"-ª do hraço <'o facto <te- i-:c• n•rc•rn. c•111 nlg·uma,.; c:onhc>­
eichl:-; fig·nn1<;êk:-. rnn ou cloi,; tordõ(',; pcncknclo d'c•:-;,;c• nw,;rno hrnt;o. tl'111 fl'ito ,;uppôr 
que o to,;eo nefer c•g·yptio <' n:--:,;yrio não contan1 m11i:- qul' unHl ou clnn,; torclíl,; '. 

:Xa eivili,;n<;ào µ:rt•to-romana não apparet<' o 11w11or n•,;tiµ;io c1·<':->'n família in,;tru- , 
mrntnl <' nwi-:1110 110,; primriro,; dl';1, ,;eculo,.; elo chri,;ti1111i,;rno. n1w:i:nr cll' r<'lê1tivnml'ntl' 
frl'lri,; t' lll 1•lc•11H•11( 0,; de• iln-l'i-:ti::?,·a<;ão <'não c•,.;en,;,;os c•m 111ntc>ri11 cl<' ic·o1100-rnphia rnu,;i­
ea l; não t'xi,.;1<', dt• 11wu conhc•tlrnl'nto. qualqu<'r allu,.;ão 11 ini-:trn111c•11to,; d~ c·ordn,; . com 

l>rnt;o. qu<' i-e ai-:,.;rmellH•111 nw,;mo eh• lo11g·<' no nefer elos nntip:o,.; 
l',\.?,"\"]Wio,; e ê1Hl' \TÍO:-i. 
' · O Jri,.;o dà cg-r<'.ia dr 8 .• Jorge• de• Hothc1·,·il!C'. n qne jil mr 

rd<' ri em outra rno11ogrnph i11 , e• que <.· :-;c•111 to11te,.;tn<;ào o maii-: 
prc•eio:-;o documento l';;tnlptorko do q11c' K<' pócl<' v11lcr o mu­
,.;k o para estudar o K('C- 11 10 x1, v i,.;( o ton lC' r ;1 gT1mdc rn:iioria 
ou tc1IY0:1. a totn l i<lndc» do,.; orµ;f1.o,; :-;011oros <' 11 tão <'Hl u so . t' 
mni,.;,.;o no tocan1·c a i11st rnmc•nto,.; d 'c•si-;H g-<·11ero. 1<:111 m ciado 

d\•i-;se !'l'Culo reYcln-K('-no,.; todn,·in 11 c•x i,.;1 c• 11tia de um dcriYndo 
do a11ti~ro nefer, por urna C'opin rnininlurncln do eelc'hrc Com­
nientw·io ao Apocalypse, 11 que· nllndo 11<1 not:i 1. Ahi ~e Yê ('ffp­
d i,·nmrnte a rrproclut<;ão gTnphkil de• lllll in;;t rumento de <JU<l­

t ro tordas dedilhfülíl,; . sl'm eomt ndo :-:<' po<lc•r aflirninr :::<• i-:e trata 
<1<' um nl:iúdc. ou de qunlquer elos ,;c•u:-; nfli11,.; 111ai,; ou meno:-; 
prox irno,.; :t. 

(~lrnnto ao alaúde vropri:i11wntC' dito. ludo JHlretc ahonnr­
llw urna n·mota origem 1wr:-:a. Yulg·111·i:-;ou-:-e ckpoi,; no,; pnize,; 
an1b<•,; ('. :::cg:undo a :-; rnai:-; pron1,·<•i,.; yc•r,;Õl':'. foi introdu;1,ido na 

iwnin::;ula hii-:pani<:a pelo,; mouros ou tn1:1.ido pnra a Europa 
pelo,; cruzado,.;. 

Fig. 5l- O Nefe r O nomC' portug·ur:i: do in:-;trunH•nto <'o qu<' nrni,; ,;(' ni-:i-:erncll.rn 
<•tyrnologicamentc G1 fónnn nrahe al'e1íd: 111as 110:-; outros paizC',; 
C'm·o1wu:-; tomou nome nrni,; ou rn<'no,.; io:<' lllC' lhnnt<· - laud rm 

c•spnnhol, f11fh c•111 fran<·e:i: 3 , li'uto cm itnlim10 1, lau te <'111 aJlernflO, littc C'lll ing;kz. 
luite cm 1H'Prln ndl'z. 

J)(':-;dp (<' 111po,.; i111111c111oriae!'; . foi o eúd o irn;tru111c'11lo t ln :-;:-; i<-o do:-; pai:i:cs musulma-
110:-; , tult inHlo p<'lo:-: poP(a,;. pel0::-; mu:-;icos e pelns iwsson~ d<• di :-; t i11c\·fto. 

1\o J,h•1·0 de Nusica ( Kitnbo·l-mu:;iqui ) ele Abn->;nc;r Mohn11 1111 cd l>e11 :Mohanúned 

1 Como antepassado rC'moto d'C'slc genero d'instrumentos, r eforem·so alguns lli ~tori:ulores ao T;anon ou .mono­
cordio, que seria lambem o antecC'ssor do tricordio, do Lambo1· arabe o dC' outros instrumentos de cordas. 

Tudo sito pr<'Snmpçõos destituídas <lo fundamento serio. . 
O monocordio, 001110 :ipparclbo de analyse, remonta ctl'C'ctivament<' à mais alta anliguidad<', Sl'ndo depç~ su­

bstituído pC'lo aonomttro, tal qual o usamos amda boje para demonstrações do Acubtica; .i•~ era conhecido co1iflesta 
forma e emprego no lempo de Pythagoras. (;orno in~trumento musico, julgo c1uo te,·c um uso restricto. 1Jina das 
figw·ações que d'rlle existem é a que se eneont1 a nas minia uras de um mauuscripto do Escurial, que attivg'.e o 
s<'culo x (Comm<>ntarios ao Apocalypse), e onde se veem varios tocadorex do monocordio, <>mpregando a)guns 
d'<'lle~ um grosseiro arco. A trombeta marinha lambem era um monocordio, ma~ de arco e de grandes dime!sões, 
pelo que nada tem que v1~r com os instrumentos de que estou tratando n'este capitulo. 1• 

O tr1corclio, ei;l:~·O dizendo o nome, é um instrumento de 3 corda~. 1 
Quanto ao tciml1or :ll'abe, é preciso não o confundir com o in~trum<'nto d<' Jl<'rtussão qu<' entre nós f omou 

esse nome; lrata-~e de um tambor encordado, iustJ·umeuto de longo braço <' l>Ouca.s t·ordas, cujos typos cla'ssicos 
são o tambor ele llaydad, ou do ;:nl, e tambor do Kllora11a7I, ou do norte, ambos muito <'Stimados na Asia m~tsul-
ma.na no seculo x e tom tradição local ma.is antiga. que a invasão persa ou ar:tb<'. ' 

• Existe e'sa copia na. Bibliotheca Nacional de Madrid e tem a data de 10 3, t·orreapondente a 1047 da era 
christã. , 

• A antiga ortograpbia franceza. a.ttribue a.o alaúde uma nomenclatura muito varia.da. 'l'enho visto todas as 
formas seguintes: - ln1s, le1;i11, lus, leutz, lut, leu, leuth, luz, lutz, lac. 

No Cymbalum ,lluncli, obra aUribuida, creio que erradamente, a Bomwenture des Periers, mas escr1pta e·m 
todo o caso em meiaclos do seculo xv1, ba um capitulo (La 111aniére <l'e111ouclter lea luca et guiter11es), em que se. lê: 
- " .•• Car nos pi·res nous ont apprins á dire luc, non lut; temoin le petit mot de gueule des bon~ compagn<jns, 
qui disent que mallemoiselle rnit fort bien jouer du Ofi'l renversó.» 1 

• Vinoenzo Galilei, 11os seus Dialoghi (Florença, 1602), dando a.o alaúde uma. bem contestavel origem ita­
liana, attribue a laut, formula antiquada, uma base etyroologica que não deixa de ser curiosa.. D iz que deriva de 
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.\lf11n1hi. r:;<:ripto <'m mri'1<1M <lo :-:r<:nlo x 1• h't<'m--:<' o,; rnaiorr::. louYon•,; no alaúclr 
;11·nh<'. qur é con,;ideraclo o mni,; 1wrfcito dr todo,.;º" i11,;trnn1cnto,.; mu,.;ito,.;. ll ojl' e' ninda. 
o elld (fig . . )2), o in><trm11<•11to pn•clil('cto da,; zambms 111onri,.;ca;.; e turca;.;, printipHlmrntc 
110 tn f(• -t.oncerto e 11a;.; fr;.; t êl,.; c•,.;pon,;a lidas 2 . 

,J. P. X . Laud qno ckd ic·on 111n ,;ub,;tancio,;o Yo lnnw no,; antigoR in ,;l n111H' lll o:-i nrn-
1H'><. trnt :rnclo ao m c•,;rno tl'mpo tom g rande erucli ção cln e;;ca la que a cncln urn d 'cl lc,; 
{·ompc•tin ~, c:onj rctu ra que•, torno moclificaçã,o do n1itigo tamburall , o prirnith·o n laúde 
não ck\'ia t<'r mai:-; ele• dun,; c-orch1><. Xo trrnpo ele- A lf'11n1bi j á tinha 4 r .-> cord a::;, e o 
hntço c•rn diYidido por umn f;C' l'i<' clr lig·adurn;; rnon•i,;, feita,; de corda . <' qm• não Kào 
:-:c'nào o,; tn,;to,.; ou f'retle . .,, cujn appli caçâo ><e 111nn(C'Y<' 110,; in,.;tnunento,; enropru,.; (bai­
xo,.; cl<' ,·iola e outro,;) ntr êlO ,;eeulo xnn 1. o i11,;t rnmt•nto toca,·a-,;c• c:oll\ um plc­
d ro (micl::;rãb) ou ,;implc',;nw11tc• co111 o,.; dedo::;: .. 

l~ntrc• M mu;;;ul111a110,; cl<l E:-1pnnlrn. a fab ri­
tnção do nlaúdr ol>tdecia 11 t <•l'l os principio,; 
que• :;e• não rn n11 tin•ra 111 ck poi;; . D n::; quntro 
c·orcl11s qne hn bituahn <• 1ltC' :-1<' 11 :-;n"arn no in,;­
t r u111ellto , ít 1.1i e 2 .:i <'rnrn f'<' it11 :-; de ,;oda fiada 
( ' Ili ng·wi fria e a:-; duns rnai ,; g rrw0s fabric-a ­
vnm-:-1<' ('0111 tripas ele Jc-õc•,; JH'CJUC'11 0:-1 . O plr­
d ro ('1'11 geralmente' dt' rnncl<>irn, mn;.; º" nrnb<':-1 
d<' tc•rtas e:-;cola:-1 chwam prdNrntia il penna 
d · 11gui11. por permitti r ma is 1 ig·pi n'za e correc­
çào <' poupar mnis a,; c:orcl n,; 6. 

E' hl'm c:onhc<"iclil 11 in fhwm·in que sobre a 
ddlis11çf1.o dn no,;;.;a Jll'11in,;ul11 C'X<'rceu n prc­
::enc;11 elos poYo:-1 111u,.,ul11111110:-:; clurantc> sc>te se­
tu loK . <' todos sfl bem com <pH' fatilidade 1108 
~1pro prin rn o8, e:-1pa11hocs o portug n<'zcs, de rnui­
to:-1 dos e lementos da <:.ulturn. intl'llectual e 
.nrt i:-;t itn d'<'f.:KCs Pº"º"· tnja, ti \' ili,;ação C'ra 
i11tont<',;(an•lme1üc sup<> 1·io r il no:-1:-1a . Os ca11-
tos nn1I)(•,; deixaram })<'rclurn,·c'i:-1 ,·e;;füdos na ~ 1-'ig. 52 - Alaúde arabe 
pcnin;.;nla; não é para cxtnrnh1lr que o i11stru-
llll'nto mni,; perfeito da rnn:-;itil 11rnbc, aqu<'ll<' 
pn•ti:-:amcntr qur teria por prin<:ipal mí::;~ão a <il' atompanhnr cs;.;(•s tnntos. s<' acli-
11rntns,;c• facilmente ('ll( rl' os po,·0:-1 occidentac:< qu<' rnni:; longo contado t i\'(•r am com os 
rnu,;nhn a no,;. 

ncn1ert. qu(' . ('lll 11wt c• ri 1l ele a rcheolog-ia mu ,;ita l, 8(' tonsulta srmpre tom prow~ito , 
<·rn <I <' opi11i ã,o que a tedrnita. cio,; a laúcli stas cspni1h oc•s ::;e haYia trnmm1ittic10 à ItaUa 
por inl'errncdio dos mu,;itoH C'Hlipc•11diados pelos príncipe'$ arag-one ·e., qrnrndo er-.tcs, em 
1i11 ,; do 8<'tulo xui. Jora 111 ottnpnr o throno da Sk il ia. D 'ahi se cspa llrnrin cm F rança: 
<.•111 ;;pp;ui<la Úfi ex pcrl i<;õc•H trnni:;alpinn de Ca ri o:-; VJll , Luiz XII e l"raiH·i:-;<:o l , paru se 
JH·op11g·nr clcpoi::; no::; Paize,; B11ixo:-i. na Ing laterra e i11i Allemanh a . 

Ern por c:;sc modo qu<' Ocn1crt concebia o pl"irnciro dc::;enYoh·imcnlo arfo;tico 

la ttt, a~ duas notas extremas do hexacordo de Guido d'Arezzo, parn significar que o instrumento attíogin as no· 
tas extremas da escala! 

Outros italianos, e entre elles Guiseppe Branz oli, Richtrche mllo studio del liuto (Uoma, 1889) querem 
reivindicar para eese paiz :~ invenção do alai1de; mas o unico facto averiguado, dos que taes auctores invocam, 
é que tanto o a laúde como os seus C'ongcneres tiveram umn larga divulgação em toda a Italía, e especinlmente 
e m Padua, havendo até entro os dozo typos citados por :Migu<' l Protorius, um pequeno a laúde com o nome de 
tior/Ja alla padovana. 

Nito é inadooissivel portanto quo na ltalia se introduzissem certos mel horamentos na construc~ão do alaúde 
e so crcasscm mesmo alguns instrumentos novos, baseados em princípios identicos; mas o alaüde, propriamente 
dito, este\. bem averiguado que nflO tc\'e origem n'esse paiz. 

' E' na Bibliotheca de Madrid, que se encontra este velho coclíc<>, iá. com falta de muitas folhas. 
' Antonin L afl'age, T,a. .illusique Àrabe, ses instrumenta et sei chaut1, {T unis, em vin de publicação). 
• J. P. N. Land, Recherches Bttr l 'lii1toire de la gamme ara./Je. 
' Essas ligaduras tinham o nome persa de distãn. F étis parece d<>sconhecer essa circumstancia quando affirma 

na sua Jli1toire gé11érale de la. Musiqiu, (tomo V, pag. 156) que a divisão do braço do alaúde em cases só se começou 
a praticar na segunda metade do seculo x1v. 

' No nefer d os egypcioe e assyrios, tambem se empregavam indistinctamonte esses dois modos de fazer >i· 
brar as cordas. 

e Pedrell, Op. cit. 
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cl'c>str ramo iniei<ll cln rnu,-itn profa1rn. no paizcs o<:tid<•ntars. (~1wr-mc> tomtudo pare­
<:cr que <1 nponlndn <• ,·olução :-:r produziria um pouco mais crdo . 

• Jú q1rnnclo sr nhrin o :-:eculo xn e operou umn transfonnnção raclital na <:iYilisa­
ção rurop('fl. no tontatto do:-: cruzado:; com o · po,·o::; do Ori <•nt ('. Ik:-:lumbrado,; pC'los 
progT<'""º" <1<1 :-:ti<•ntin. da indu:-tria e das artes arahrs <' l>_,·s:rnt inns. os poYos europeu:; 
nãO t<lrdíll'fllll ('lll HprOpl'iílr-:,:(' Cl'CSS('S ll0Y0:5 C'k llH' ll( O,.: cl<' Yi tal icl ncic' e• t'Opiar tudo 0 

que. na <:1"ilis11ção elos po,·o:-: YCncidos . se lhe. affig-urou mais ut il <' rnnis bcllo . 
Foi por <':-:s<' modo rim· pro ,·nyeJmentc Yicram pan1 o ocdd<·nt<' não :-:ó o::; primriro::: 

alaúdl':-:, m11:; 11incln nlgum; outros in,.trumcntos mu:-:it'os qnt' e•rnm <• ntão aqui desconhe­
cido:-;, e a :-:un <•xi:-:tcll(: ia na Europa, durante o sr<:ulo x 1r. i.• nm fado que 11ào adrnittr 
to1ltro,·l'rsia 1• 

E' <·0111tndo no sl'tulo spg-uinte que se torn a m irnnwro:-;ns e• clrtisin1s ns rl'IH'l':-:rnta­
<;ÕP;.; elo n o,;,;o i11 >' lru111<'1do. facilrnl'llte reconhetin~l 1w lo co rpo ovnL f1111clo tOnYrxo r 
trí1YC'llwnw <':·rngxt>r:Hl<lllH'11t(' in <:Jinado. O scculo x 11 1 tn rn<·te•ri sn-sC' por uma l'i11g·ular 
dfe•ncf.\tC'11 eia tn11t o 11as nrtcs tomo nn litt c>rnturft. A Jclncl<• Mrd in t•slit 11 0 seu :ipogeu 
<' o <'Kpirit o lnrnrnno j ú t.rnlrnllrn :idi,·nnwntc nn pr<•pan1 \flO cl'e•ss(' 1wri odo nnrco, que 
YC'Íll n, (' h1111wr-K<' n lk 1w;.;ec•n ç11. A mu::;i<:a , rc's<'11li11clo-;.;o de' tfto podc•rosn iinpuh:ào, 
prog;ridc• n olhos ,·isto!' . 

O nlaú<l<· ,·11lg nl'i sn-se; 1-'ào d'ísso testemunho ns 111i11i11f11rns <l o,; i1 H1 1rnseripto:-:. os 
Yilrnc,.; clns c•g rc•jn,.; , os 111011lrnwnto,; dl' toda a 11nturc•zn d<' q1i<• pode· ,·;iler-se· o inY<'Kti ­

l•'ig. 53 - Alaúdistas do seculo XI 11 

gador 1rnrn c•st ncln 1· tir<·u111Ktn11ti;1clamcntc a 
org:m1ogTnphi11 1m1skn I cl'11111n clden11innda 
t~pota. 1-fo >'O l>rc•t ndo urn 111t11msnipto elo E.-­
<:nrial. 11s ( 'an li,qas de Santa Jlfaria (atfrilrni­
da,; a Affonso o Sahio). e•m CJ ll (' ns mi11iatura:-: 
r<•prr:-:e•n tnndo muKito,; do s<•<·nlo XLlL ,.:.ào tão 
num rro:;ils e• tão ril'n,; <l<' pornwnorC'>'. qn<' 
ba,;ta o s<'u e'Xillll<' p<1rn n hem cfor.er <:onhl'­
<:t'rmos o gnlu d<• e·ul1 nrn nrti:-:ti<:a a que :-:e 
atting·iu então. F'ig·un1111 n·r:.:.s<' pretioso ma-. 
n u:-:tripto º" 11l;1údi:.:.111s ( fig'. :->:~ ) . tomo fig·u­
ram tambp111 i1ns 111i11int ums do llonian de 
Troye 2 • e· no,; Yi1 nws <111 tnl hrclrnl ele Bour-· 
g·r,.; <' dêl nbb;Hlin d o J:on Port, it n )\onnan­
dia :i . 

l\ ln:-; 11 llHrtir cio :;e•en lo X I\' <' ntt' no fim: 
elo xn r, o <i laúd c• . tomo i11Kfrm11e11to de· hnr­
rnonia e dl' in1 il11idnd<'. assotin -,;c• e'str<'ita ­
Dll'lltl' no:-; <lc•;.;1 ili os dn music:n na EnropH• e 
asRurn r, to11j 111H·t11 11H' tll <' t·om n guitnrrn, iim 
papd <l<' dt't isivn irnportm1tin 11 0 dc·scmYÔl­
Yimc11to dn nrtP. • .. · 

Àl1 t(•s jl01'('111 d(• C'St ltdill' ('SS(' longo pf-
riOdO h iKto ri to, e pn nl 111C'l lt or tompre llC'n~ão 

do n:-::-:nrnpfo. <·011 ,·irú definir nl('thoclitnmrntc as cliYc r:-:11s tir<·nnst111win,; qu<' t·nr11cteri~& ­
Ya111 n t011,;tn1eçilo elo ins1rn1111(•1ito . a n otnçâo r:-:prtinl qtH' pnn1 e• lle :-:<' u:-:an1. e a l~-
tcrnt nn1 que· llw t'nl ndequada. · ·. · 

(Continúa.) ~ 7 

,. 
f 

\· 

' Uma das primeiras figuraçõ es que conheço do alaúde na Europa, appar<'CO ontr<' as esculpturas mutiladas · 
ela alJbadia de Cluny (s1•ctilo x11). Symbofüam essas esculpturas os 8 ton~ do canto g1·eA"oriano, por meio de oti­
t ros tantos p<'rsonagens instrumentistas. O alaúde, de que já não está visível s<'não uma das cordas, é represen-:. 
tado no 6.0 tom. 1 

! Bibliothoca. NMional do Paris . 
3 H. Lavoix Fils, La ,1/usique dans l'ymagerie du rnoyen 6.ge (Pnris, 1875). 
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Cartas a uma sBnhora 

De Lisboa. 

Ai de mim Ycnho nt r11:a1do, pnrn Jhe fa­
lar ele c:oi,.;n,.; (lrleito:-;11:-;, que ns clisplicr11tes, 
·emlrnra a g·<•ntc as dC'lllorc, emprc thcg·am 
c:edo de ma i:-1 ! 

~fn:<. c•rnfim, <'KJH'rO ninda Yir n l<•mpo, 
p;raça;; ú Klll1 indulg·c•11tia. 

De certo jú ncli\'i11hon que ::;eg·urnmrnte 
,;e tratnrú <l e a:;sm11ptos d'arte, 0:-1 1l11icos, 
<'lll Ycrclnde, onclr sc• 1n faYor não razC'mo:; 
rni1 figura nnte:-1 l><'IO c:o11trario. 

}..,;sim. por exemplo. drsde nwn<lo:-; dC' 
11hril que• d('vido ú i11ic:intin:i do torpo do­
t<'Hte da l •~:-;tola. da Arte de lkpn•:-1c•ntar , 
-R(' reali,.;nm 110 salão 11ohrr do T lwnt ro 1\a­
c:ioníll iill<•n•:-;,.;nntc,.; e <·clnc:atin1,.; tonferen­
<:ia:-1 ck intui to,; rxc:lu,.;in1mente c•:-;t lidic:o:-;. 
<' YCrK<11Hlo pontoK qn<' intnr,.;,.;ando <1 cul­
tura c,.;p<'<'i11 l do:; frc•que•11tadorc•s d 'nqurlJa 
Psc:oln, por rg·ual i11IC're:;sam quc•111 quer 
qur ,.;inta <·nrio::;ídadeK dt' rspirito. 
~o lllOlll('lltO e111 qtH' lhr (':'tr('\·o já :-;e 

reali:;.arai11 quntro. <' ;111nuncia-K<' n quinta. 
Oc:c·up11r-111e•-lwi hojc• cJn,.; tre:; prirnrira:S. 
Tratou o dr . João de• Barro:-; da fllegria 

ele' Yin•r 11n rnodernn po<'HÍ<1 porl11g-11Psa;a 
mulher il('h•11i<.:a inspirou ao dr. So11,.;<1 Pinto. 
a que 11os fez oudr. e o clr. lkttP11tourt 
·noclrigurs c•,.,tudou nH ;;ua a p,.;yd1olog·ia do 
rnrdo. 

Todos p:;te•,.; 1auren<lo;; nome,.; Y. Ex.ª os 
<·onhctr <' 11ã.o tonwtl' rin rn a si ngular im­
pertinenl'in de 1h'os npn•srntar. 

João dr Barro::; é.• <lqtu'lla crrntnrn c:heia 
de alatn• 111oc:idadr <'ele e:<tuank Yida com 
quem faz hc•m prin1r, porque se toma 11111 

banho dl' sol e nwrµ;u llwmos n pk110;; pul­
mõ0::; n 'uuw ondn de esperança. 

Poeta cios HHli,.; c:lwio,.; ck frrscurn <' de 
<'nthu:-;insmo, <'lle dil-110:> no :-ru Y<'rho. de 
<'un·thrnia,.; Yaria:.-; <' ck tonalidadc•,.; mul­
tipl~1s i n sensação profunda da !-'ande men­
tal e do <'<lll ili brio pi-iyt h ico. 

Trab11 lh11ndo a fón11n tomo um lnpiclario 
cmerito. p0»suc o dom raro <I<· 1rnrrcer 
;;imples :<<·111 srr banal, <lr fiear r,.;po11tanro 
:-;rm nuut<l deixar de burilar a phrnsc. 

A modema poe ia portug·ucf::a de,·e-lhr 
ji1 a lg-uma · da;; sua ' brJlas pag·inaf:: e p<'na 
foi (1uc na oecnsiào em qnc• rllc nos dn,·a 
a tonhec:er Yaria::; da:; joia:; que fn1 trr­
n11 lmcnte tollien 11os c1-1c: ri11 eo::; dos outros, 
pnra tom justi\fl a;; rnalkcrr. a mock:.;tia 
11ão lhe pernlittis:;e e11sejo de por q1;ual 
tomnr conhc<:i<la:-; a::; do seu proprio <'KCri­
IH'O . 

. Jit a minhn nmig·a c:;til talc:ulanclo qn rto 
i11(('r0;;sa.ntc snin, a pak:-;trn d'cstc pO(' ÜL 
f<l llll1do ck poctns, e que lindo~ e :;uhti:-1 
to11tl'itos e lk t CYC o 1)0111 g·o:.;to de cksfi ar 
ll' uma linp;tutg'(·m anhnacli1 <' cm1 tant r por 
olwdc•ccr ao ryt hmo, nw,.;1110 quando o <rue 
i1os <liúa não c•n1 Yerso. 

Ouvi que os Pxig·cntes notaram omir;sõcs 
<l<• nomes r pon·cn tura fü•1m1siada c:ondsão 
110 c•studo da:; <liYcr~a,; correntes poC't icfü; 
cio,; ultimo::; l<•mpo::; , 111a;; quer-me pnrN·er 
qu<> o reparo dl':;appi11'<'t<' ck,.;de qu<' 11os 
Jc-1111.>rcmos q1w João ele Bn 1·1·os não fez 11n. 
s1i;1 to11fcrenl'in propriauwnl<• um tur,.;o clct 
historia da po<',.;in iicm 11ws1no Yi ou a umn, 
nn11J.v,.;e cktnllrncla da KU<l PYoluçào d<•11tro 
da littcr<ltnra tontempon1n0a da nos:;a 
krra e a1w11;1s, quanto n mirn, proturou 
lixnr de ]Hl!iHng-c•rn um ou outro nollt<' qne 
('111 scn cnte11de·r taractrri:-;nrflm um JWrioclo 
ou definiram 1111u1 f'SCola. 

Drn tro do;; e1undros c,.;hoçaclos. <' poi,.; que 
,;e• clirip;ia a um cn1ditorio qu<' não C'l'<l de 
hotoeudo;:; , <·<Hlit qual é li ne de ai11dn in­
C' luir o:; 110111c•,.; da::; suas prc•l'crcnl'i<l l) ou 
K.' '1npathias e llté ele pr<'<'nthrr qualquer 
l<H·n1111 mais pronunciada qu<' ,;('haja dcHlo 
c· que qurm t·onlwc:e João <l<' Barro,; prrfc•i­
tn11wnte ,.;alw que nn11t11 poderia tc•r ,;ido 
proposital. 

1>or isso o K('U traba lh o foi justam<'11tc 
np reti aclo P o <ltH:tor do A11teu ten' a s;1u­
cl<l -lo ª" pah1rn:-; ele qunntos o c:-;cutan1111. 

(~uizcra nincla a tal r<'sp<'ito tnlH1T<1l' 
111<1i:-i un:-; minntos, mns IC'nho demite• de 
rnirn a, mulher hrlcnicn , n gTnça frita HOr­
ri:-10. o ideal fr ito Yicla : a porsia tornada 
n•Hlidndc. <' nó:; todo,; qU<' ainda Yin•1110,.; 
do ,;onho p;rrp;o. r que. rnl c•nc:nrna\àO hn­
rna1rn da \'(•nus drrna adora1110,.; a proprin 
IJt•lleza didm1<'1-1uprerna, qunnclo e lia surg-<' 
mlfc o nosso olhar pílRmnclo. nem um mo­
nipnto poclcrrmo" faz(•-la c•s1)('rnr. 

Ora foi <'""ª mulher h<'l<·nka qlw Sousa 
Pinto finamente nos apn'>'<'ntou n·mnn lin ­
o·un qu<> o nttiti,.;mo ornou e que a c1110<;ão 
~qnc•<·eu, <' 011de COHst:1 11 t (•111c11 t<· unido::; 
11 '11111a snnl>iosc' idHlic:n. º" thc,.;ou ros ela 
c·rndição'dos fndos aftloraYn111 crn·oHos noô 
rc•(-;11110:; da:-; :-;cin t illaçõrs <la fórma . 

Fujo a ckstreYer-lhe o qur foi <'t'SC1. <'n­
g«1 lanacla :::auclação á mai;.; enc:antaclor11 e 
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Jumino::;n , rn<;n qnc• ainda nppnrcceu no 
Kosmo:-; <.' 11'n111 111inuto Yi1H:ou para todo o 
sempre• n :-w1 1rn;;.-aµ;em na tcrrn: <'. dentro 
ela nl\il, it ;;n11 flôr, 110 "<'n ;;orri:::o. a, mn­
lhrr. mà<.' do,.; cl<'ll:'(',.; <' d<•u:-;11 elln me:-;urn. 
<'mbora no;; >'('ll" nltnr<':'. no dizl'r do Poctn. 
alt<'l'lH'lll êl todo o in,.tante a oração e a 
bln sfc'rn ia. 

Souzn Pinto fa lou ela 11 C'llack cujo poYo 
Pnl tão i11!('11s1111H•11te nrti;;tieo qur até 
to11Cor11w ('1'('1'('\' rtL H<•nnn in n•ntou a Ra­
são, dom ;;upn'1110 do 1wn,.ame1ito, como 
,;ó um (',.;pirito <'llllH•hido <' m luz <' <'fütmo­
raclo dn t'orn10,.;urn pnd in 1'11111 r. c:om termos 
que thl' inl\' illll n rn:-1ns <' 11 'nnw ouclul<t<;ão 
<lt' so11 :-;, <l<' t f> r(•,.;, <[(• fún11 n,.; qnt' Prn bem 
a ho11wnnµ;<'111 d<•,·idn it me lhor me ta.de ela 
n o,.;r->;t <':'IH't i<· <' ao mais florido n•tanto do 
110'4!-\0 llHllldO .. . 

Fi11nlnH'11f t' o dr. Hd t<• ntourt Rofl ri~·up;; , 
g·rntil -'1 0111('111 dn:.; l<'tfrn;; r ela ,;ticncin. 
tOlllO <pH' q1H're•1Hlo prolong·;ir c;;h• rncan­
tnm('uto <)11(' fitúnt llO 111', (' qur (:-Hill dos 
rn.'·:-;terio,.;o,.: l'<'gT<•do;; dn i111111orpdonn1 mn­
µ: ia gT<'µ;1i. poi:-1 hn,.:tn inYotal-a <' tudo,.;(' 
<'ngTÍllillcl11 (' il llr<'Úl11. o dr. lkttPll(.'OUrt 
Hodrigu<',.; 1111 ;;1111 <'~1rn,.:th· 11 li<;ào ;;olH'e a 
P,.;~·thol o;.d<l do 111<•<10. ('ll<(lW<lrou 110 <'>'t.do 
Pi<'µ;antl' e• 111odl'lar cl'nm 11rti;;tn do ,·oca­
hulo. ns n'rdndp,.; adquiricln;; ou ª" hypo­
tlH's<'" l'onmtlnd;\;; )l('IM mi1wi ro,.; da <'C:ien­
('Í;l, tpndo sc•111pr<' o (·uidndo de darificnr o 
:'('U pl'll>'illlH'lllO ((ll<' pPl'êlllt<' nó,.; $lll'g'i:l 
]iYre d11 g·n11µ:a <' do,.; ddrito,.; da exc:a,·n­
<;ão, e' brilllillll<' (' l'ntPlado. tomo quem o 
prc'pilron pn rn ,.;i 111ult 11 11e<lrnr nt e illuminar 
e nt trn hir ... 

QuC'lll ,.:(• k111hrn ,·a d11,.; interr,.;,.;a Htis;;imas 
e f.\ug·g-<•;;f i,·fü; li <;õt•:-1 qn(' hn Yin t<' r tanto:; 
nm10,; o illu ,.;f re• pl"it hint ra fl'il, no antigo 
Ilm;pit'<1 l de· Hilhnl'o ll <'s (' ton,.;('n·assr no 
rr;pirit o n n•<·o rcln <;ào inde lrv<'l do qu<• c;.;­
;;a:-; li<;Õ<'>' 1111 \'inlll .-ido. r<·,·in'u ngora aqucl­
)11,.; li orn,.: ;;nndo;;n,.;, (' tolejmido o p<' rfil in­
t<• )J ('('( 1111 1 cio illu;;t n• prof('K;;or cl<' hont<.'m 
corn o 110111,·e·I ('011f<•r(• 11 tr de lioj<.'. encon­
tra-o c·om 11 lll<'l'i111n 1not'idadc· d(• e,.:pirito. e 
o mc•,.;mo r<'il''' º V<'rh11l qtt(' <'11tào o cli,.;tin­
gui11. ,.;ú i<'1Hlo ;\ 1i1a i,.;, {• da ro. ª" r iqueza,.; 
adquirida,.: q ll<' u 111 ('('!'<' hro progTe;;,.:iyo 
d'<'s,.;(' quilnh• 11u11t11 ('l',.:;;n d<' <'ntlw::;ourar. 

).;''(':':'il l'Ollf(•J't'IH'iêl qll<' tWll<l ,.;erú :-:r nàO 
fôr puhli(';Hln <'lll ,.;('pnrata. o dr. Bc•tten­
tonrt Hoclrig·u<•,.; ngitoll proble11rn;; tnrioso,.: 
d<•,.;cn•n•u <'pi,.;odio:.; duddantcs. definiu 
phohin;; ,.;i11g·111i1n•,.; <' t11Clo h•to o <'K11ialtou a 
rn iud<' c·om titnc;õ<'s littl'nlriHK elo nwis r e­
quintado g·osto, m·n hnnclo nw,.;rno tom a 
lei tnrn, d ' nrn; nd 111 i nl n'is ,·(' r,.;os cl'0:-;;;a cle­
Jicio:-;n poe• tisn cl<• Fran<;n l\J.11w tlc .N'oaUles, 
Y<'r ;-;os llltlnl ,·illlo;;êl111<•11te dito:-: por quem 

at<" n'i,.;fo mo;;trou q1w no ,.;<'n·iço ela ::;u:1 
:-:C',·rra di,.:tipliun Kticntifi('êl inintr::rnpta­
mC'nt<' tn1z 11 vihrntilidad<' <·011,..oladora da 
:nrn emo<;ào art i;;titêl. 

Como vi'. q1u• rida amip:n . <'>'te:; ultimo,; . 
doming·os não f('('lll "'ido de toclo perdido:> 
('lll Li;;hoíl. omk, ju:-(O r que o dig:amo,.;. 
come<;a êl h11n•r m11 ho('adinho ele atmo,.:­
plwn1 ilcl<'qwHla JHll'íl <'Kt11 Ol'ckrn dr a,.;:-;um­
pto,.:. poi,.; qn<' <lo Indo d'(',.;f11;; conferentir1:-:, 
outras K<' tc<.'111 ('f'f(•tt nado . cg·ua lmrnt<' 
c.:011 <:orridn ,.; de• pul>lito. d<' publiC'o fr111ini110 
atl'. Ox a lú qn<' i11du,.;in" c·mno sport a moela 
1wg-ue e ,.;(' di l'fn11cln. 

Sohr('tudo <1" p1t ll•,.:f1·n:-: d <' in tnitos mera ­
m ente nrt i,.;I ic o:-; 0 11 l'l' Í('lll ilic-oK ;;rrifün no 
adunl monH'll( o 11.111 i11 ('l"( i111 n,·cl ;;<.>rvic:o 
p r<'stnclo ú <'Ot i<'dn< i<' por! 11µ;l ll'sn, que <·011 -
fol'llH' l<'11h o ,.;c•rnpn• ,·i11cl o dizC'11do, conti-
11ú11 ai 11d 11 c•m pil rlt• ln11H·11t 11"d111en te divi ­
dida por oclio;; <' i1111 lqnc·n•11<;n" qnnndo 110-
lumino,.:o e• fl orid o ;;olo <flH' pi;;11mo,.;. pare•tr 
que ,.;ó p11rn n nl<'grin, para a toncorclin , 
paril o 1111ior d<',·eria1no;; ,· in·1-. 

Emlim . t' po,.;,.:i\'C'I <(IH' ú for<;a de muito 
,.;(' pri•g·11r n JH1Z ú f11111ilia d<•;;a,·inda. a pa;r, 
afina 1 :·wj a i m pli111 fada. <' p11 n1 i"~º n ti <'11 -
d11. a .\rt c•, n J>cw:;i11. t>111 .-um ma. o lcle11l 
qu <' <'lll tudo i.-.-o l',.;f ú. :-:<•rào o demento dr 
com·c•rg·<•ntin i11,.;uh:-t i t ui n•I (' im·ompara­
Y<' 1. 

E a propo:-:ito <i<> poC':-;in que•rc•ria <·01n-rr.­
sar torn n minhn :rn1ig-a úttn·11 d<' um liYro 
<i<' Alfr<'Clo ela C'u11li11, lllêl:' jú ago ra titarú 
p<"n·n <!'hoje• um nie•z, (] li <' OK ,·c•r,.;o:-; são tlô­
res que• 11 ào 11rnrthn111 quando. r tnl <" o 
(.':lKO 1n·e•;;(' nte·, o ('Ol'H<;ào Ol'i 1tlinH'ntn e () 
pen:-:11 11w11 to o,.- ft'tu 11<111. 

At(• c•nt'ã.o, qne a tn1·<IC' C's f'nrnn-se. <''.· ;10 
lo11 g·e n uoi te <':.:pr<'i f n, e tm n elln a tri,..1·c·­
za. te if<•irn <I<' <':-: p('l'it ll <;il:-> e moll(ln<lorn .de 
ri:-;o;; ... •· · 

;\ l"l"()~SO Y.\t: (: ,\ i"-. 

. ' 
Lr h<'11H. JHHlr k ('l'êlpêln<l, l''c•.-t ~a <t-·11-

paude. l'ollaire. r 
Ln lw11n1 I..• (',;f ele• ll<' pa,.; Nn• "llH'('ptfhle 

d<' p<'rl'c•elio1llw111<•11t. - 1 ·icfo1· Ifu.r;o. ~. 
i. 

c·<':-;t qw111<1 j'ni Youln <'ll<'('ig·n<·r ln mn-
1-'ÍCJU<' qu<' j(• 11w i.;ui;; <l!H'l'\ll <tlH' .i<' 1w ~a 
tonnai;;,.;ai,.; pn;;. (~u 'on ig·non· de eho:;~·,;:. 
:-:f111:-> s'c11 clonl<'r ! Vi11ce11! d'Jnd.IJ . 

La musitn 110 11 h;i d11 e',.;,.;r r<' thiarnatn­
altro tlw sort•l l;1 d<'lln pittnra. - Leoncwdo 
da Vinci. 
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O Museu Instrumental 

~à.o i.• rniuhll i11t<'11c;ào , ·oltm· 11 estl' as­
Rlllllpto, f;ob o ponto <l<' vist1l e·111 qnc o e•11-
<:<1 r<' i 110 1rn111c• ro mitPrior <' no l'olhdo qw' 
fi;1, larµ;:lmf'11t<· dbtrihuir sob o titulo dl' O 
J,l1usen i nstrumental e as 1ni11lws 1·rlações 
c01n o 1~:staclo . A m issão do E:-;t11clo 11 'Psta 
n1riosê'l qne4ào d'nrt<• jú se• definiu e• eom­
p lC'!On c·om u m offit io n•<·<'b iclo hn cl ias do 
) liniste•rio elo lntc•rior. )\'c,11<' :-;e• tonfirn1e1 a 
rninha <'x01wn1c;ào , <'lll t<>rmos ti"to srnn111n­
r io,.; <:OlllO os qn c• mit<· ri o rnH' ll t 1• e· 1 11 p re~·n ra 
o ;\ finiste•rio d;1s Fi11n11c;ns l'Olll ideutic·o i11-
t11ito, 11lêb eo111 clirl'ilo he•111 111ais c·o111<•sU1-
vc• I. E,.;f ú, po rtmit o o a,.;,.;u111ptn li qu id1Hlo 
por (',.;,.;e• Indo. 

() qm· l<'nho eorntlldo n p<'ito (• ,.;iµ: ui fi<"nr 
p 11lJ IÍtll llWlif (• O l ll C' ll l'Cl'OlllH't Íll H' ll tO 11 to­
do,.; nqu<'l l<'s q 11c• nw t <'m d<·mo11 ... t rado mnn 
i',\'lll]Hllhin. clc•,·i.•rn,.; n1pth·11 11 tc•. 1wln sit n:1 -
<: ~to qu<' cldiui 11 0 11w 11 c·:-:nípto e• pdos pro­
jc•dos <JIH' ll

0 C'lle• ('i;l)O('Ci J>1l1'11 ;l l'l'<'flt;ào fn­
t ur11 de• 11111 l\ l 11se11 , <'m qne o l•:,.;t::1do n~o 
tl'n ha q 1111 lque• r iu(e•rl'c'r<' 11 t ia. J\ ,.; c:o111mu-
11knc;õc•s qtw 11 'p,-,.;(' ,.;entido tc•nho rPtPhiclo 
d<' rnni'"º" ele• ,.;i1111>I<•,.; tonlw<: ido,.; e ui(• ele' .... ) 

\lc•:-:<:011 hc•tidos. a li.·rn de• 11H' :-:c'r<'lll i111111<• rc•-
tidnnw1lte• honro ... ;H. c·o11:-"I itnc•n1 u111 dos 
111ni:-; Yn li o;;o,.; i11 ec• 11 th -os pn rn este• e•111pr<'­
lwncli111ento. n1ja,.; dil'fitn ldnde•,; não ck ,.;eo-
11ht•c;o, mn,.; <'m q11c• ,.;11hc•rc•i c•mp<'11h1~r o 
111C'i hor q ni1tl1 iio el o 111<' n C':-: l'orc:o e• cln rn rn lu1, 
t c•11 at idml(>. 
~ào po,;,;o m·tnlt11r n 111iuhn nle•gTin pl'l11:-: 

ol' l'C'rt<l:-: qtH' jú 11w l'orê11ll fC' ihls on ]H'Olll<'t­
t idfl:-:. dl' ohjC'do:-: pnrn o fnturo '.\ fu..;c•11. do-
11nli,·o,.; <'1n di11lwiro parn n,.; i11di:-:1w11,;;WPi,.; 
ntqui,.; i<;Õl's, e• ::lt(' loc·a l p;1 r a n i11,.;b1l la c;rt0 
do '.\Iu:-e•n. 

. \. (',;i-\e•,; h<'1H'n1('l'ÍtOI-\, que• tftO li11'g'tllll('IÜC 

c·o111pr<' lwnclc•1n a g T <11Hh' 1ni:-::-:ão d 'ê.lrtc> qn<' 
~e· prctc•nde r<'<llÍ:-"<11' <' qtH' tão nobn•111<·ntc 
a pn tror in;1111 , e011,.;iµ;110 nqui o 11w n p ro­
f1111do e• ,;i11ee·ro flQ.T1tdc•ti 11wnto. 

Do,; jonHH'l" dia;·io:-:, ao:-: qlHH's foi C'11Yindo 
O foJ IJ C't O, ê1 (H' ll fli-\ ,;e• OC'C'll Jllll'<ll ll do _11 ,;~um­
pf o os 11wus ili u,.;l r<•s <.:ol lc•µ;n:-: do Dw no d<> 
Soticias ( 1 ) , .Jornal do C'ommercio <' Se<·ulo, n 
q11(' rn <'g·nn ll1 1<•11 k nµ; rnd e•c:o i1 fio ,;ú <1 tor­
t c•11.ia e• pro,·a d<' híla c·;i11111rncl:ig·c111. mn" 
1nmlwm o i11<'qni,·o<·o i11l<'r<•,;sc• qn<· c•,;tc· 
p l'O b le' 11rn d' n r i e l lw,.; :-;ou J H' ci<'spe• r t <1 r. 

:'l i 1c ·nm,'.\:-;c: 1-:1.0 L.\ )1 nEHTl:\T. 

(1) No dia 9 do corr<'nl<' o mt>u prezado collega Julio 
Neuparth teve a g.intileza de r?nceder 1>speci:11111cnte .ª 
este asRumpto uma das suas bnlhantcs Chron 1caH l\lus1· 
caes. Os meus siuccros agradecimentos. 

Carta 
do Porto 

O pianista Lütschg 

:\ão l'oi e•,.;têl:-',.;:1 d(• hOll>' C'Ollt' l'rfo,.; n, lll-
1 ima q ni11zc•1111 d<'tntTidn. Pod<• 11w~mo n ftir­
u1nr-,.;e• epw <' lln foí hrilltll n tc• ,.;oh o duplo 
nspPtto da e•xc•c n<:ào 1• dn qun lid<H k d n,.; 
ol>nl:-' c·xc•tnlnclas . • \.:-: ltonn1:-: do ent<'1Tn -
11w111 0 cln (•potn 11 0 Orplwou tou l>na rn , 
d ' e:-;ta ,.<'z . n u 111 pi:lllisla ele• protc•eknda 
;11lc·rnà. ('111horn r11,-,.;o ti(• 11êl'tinw1110 s<'­
"'tm <lo dize• 111 - o S r. \ \ '11 l<k1 1111 r Liif s(.'..h g· . 
t-> E' pos,.;i\·e•I que· 11hi 11i'LO s{'_j1l to11h t'ticlo 
<'='k 11onw, l·orno c·ú o 11ào c•rn lmnlwm; e• 
por i,.;HO ul(' :-:ll) O lllni.or s 111·pr c·11.n rn <'. e·nu:-1ou 
o :-:C'u irn111ecli<1io t nnrnplto. n pnrt 1r do "e'­
µ;umlo 1rn111c•ro do :-:c•n p rog-r11111111n cl<' 11pr<'­
sc•n tH <; ilo . 

(),; port llj!.'ll(';t,(•:-; l'"<t ll<'l'C'lll l'ndhlH'lltC' O 
nome do,; nrti,.;t;1,.; e o litnlo d1b ob ras -
('XCC' p<;ítO k itn elo,.; \' (•rd n1 1Pi roH êlnl êl d Ol'Cí' ­

(' não pn·tP11dP111 rdirnr 11'11m tOllt('rto 
,;('nào n ,.;i111 pk,; i 111pn'",.;ilo <l<' i11ornc· 11 lo. ou n 
,;i\(i~l'i1<:fio cl'1un11 nu·í o,.; íd :Hk ponto c·x1p;c n­
I <' . Orn o 11011H' do Sr. Liil ,;('(1µ:. não sendo 
de eonnnoda pro11 n11<: in pcn·n l n,.;ita11 0,.;, pn­
rl't<•-111<• ni11dil ns,.;im d<•sti1lêldo n, lixnr->'<' 
por 111;1i,; tPmpo nn 11u•11t1• do-. quc• o ou,·i­
rnrn do qlll' nJ0·1111,.; 0 111 ro,.;11orne,.; de to111-
patrlol11:-: ,;(•n:-:. Je·:-:dt> <\11 <' o,.; f11t~o,.;yr0Ya11t 
que c•ntn· ;\ lnzid<l ple1nde de· p1n1.11,.;tfü; <'"­
n ipt11n1clo:-1 pt' lo Orplt c•o 11 , ll'c•m H1do o:-; a l­
](>mãe•,.; que• m<'11or ,.;un·1•:-:,;o ~e·c•rn ohticlo: 

() que t' i11to11lc•,;t1l\'C'I. l' qm' o 11rti,;t;1 
qu(• nµ:ora n os ,· i,.; ítou, co_nt rnctn do p~ r<l 
doi,.; t011n·rto,.;. te·' e• de n•ah..,nr um te•rtc11·0 
récifal a i11:-:la11dn:-: d<' mnito:-; "ºdos do 
OrplH'on, l'n do <prn:-; i ,.;c · 1 ~1 pr~·c:e•clc>nl C':-; n 'n­
qtwll<l tal"n. e' clc•,·cra,.; l1,;011.1c•1ro pnra nn1 
pia11i,.;h1 cfr:-;tonlH•ddo. .. 

A,.; q un licl ndc•:-: dou1 i11n_11 tc:-;clo8r. Ln.t:-:<.:hµ:, 
"ã o ;\ rnl'll yf•r, uma nµ·oro'a ktl1111t·a 111-
lindn ú 11111i,.; c•,.;pêl 11 lo:-:n f1l<:ilidnd<', (l('l'fC'ito 
<'qui lihrio. 11w 111 ori a prcHlig·!o:-111 e lll ~ l :-:cnti-
11w11to c•xp1'P:-'::;i,·o de' apn'<:Hl\'P l <1<'.lll'fl~kzn 
<•111hora 11i'lo i:-:<• n t o ele• e•xagg·<' ro, <'1 1111por·:'.<'­
at(• 1 1 H.~,.; 11 10 no 110,.;:-:o tc•1111 H' r i111H' 11 lo mc'r1-
dio11nl. E não :-:c•11clo í,.;lo u111 d('f(•ito . ,.;('l'ÍI 

a 1w 11n ,.; ::t pron1. de qn<' o S r. Liitst hg· ,.;(' 1ll c 
de 111niwirn mu ito d it' fc•rc•1 1lt' dn no~"'l. 
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((Ullnclo no,; nnclnrnc•nto,.; Yagnro,.;o,;. ,;e con­
ecn1ra e• ,.:(' c•,;qm•te eomo em doce 1·ê1:erie a 
tonrnl-o,.: <·:d r<'llHlmenk Ynp;nro,.:os . d·mna 
lc•ntidão qu<' (',.:mng·n e n,.:phyxia . corno no 
.Andante do,.: Jloments Jlusicau.c de chu­
bert ohrn !l 1. que• exc•eutou completa. fa­
zendo suite no,; ,.:c•n,.: ,;ei,; nu11n•ro::;. e ainda 
C'm nlg·un,; m111wro:Hla Jú·ei.<;le1'iana cle ehu­
mann ng·ora tarnlwm in tegTnlm('ntc execu­
tadn pda pl'Í md ra ,·c•z <'n tn• nó,;. 

O Sr. Lüt,.:c·hg- inition o ,.:eu primeiro con­
cc'rto c:oni n F'anlcu;ia Cln·omatica de Bach, 
e com c•,;sa ohra rnng·i,.:t rn 1 o publico acli ,·i­
nhou rapicln11w11k que 1iuha dcante de si 
uni pirnlist n de• prirnc·irn orclPm. A c::;ta peça 
seguiram-se• n ~ Vw·ia~De.<; e Pu.c;a ele Bra hm::; 
,;obre um 1 lwnia. de 1 lnenclel. ohrn. de ex­
trema cliflit11Jd;1<lc- e• Jnrg-as proporções que 
põP 111 il pro,·n a r<'si,;tl'ndn <l'um exrcu-
1nnte. 

E com tnl gTnnckzn. Yip;or <k acccntua­
~·fto e hrilho pi<11li,;tic-o clln foi tradmddn , 
que (H'O\'Otou do auclitorio uma enthu,.:ía,.:­
tien <'xplo,.:ào ck nppl;nt,;o,.:. O ,;ueee,.::-:o do 
artist:1 p,;tn ,·n µ:nrn11t ido e• por i:-:,.:o eu es­
(T('\'i 110 pri11tipio d'C',.:1n tartn qur o r. Lii­
f,.:thg· lul\' i<l trin111phndo a p;1rtirclo::;eg:undo 
1nrnw ro cl o :-<' n progTH 111 lllêl. 

IYnhi <'lll c1<';111te 1111w ,.;c·rit• ininterrupta 
de º''fll;ÕC'='· <1i11cla nw,.;1110 r1n pec;a>: onde o 
illu ·trr pi;111i:-ta ,.: (' 11ào <·k·Ya a H1niore,.: al­
tun1,.: clo qu<' outro,.; <Jll<' o prececl<'ram n'a­
qn<' lln t n "". 

Te,,·<· ni11dn 111;ii,; o ,.:e'u prinwiro eonccrto , 
além cl11 Nonde <l<'s Udi11s ele Li,;'l.t . 2 Es­
tudos dn op. :?.->. o Koct w·1w c·m nii e a Po­
Laccct <'lll lâ-bemol <I<' Chopin. 

O seg·11nclo n•('i(al l'oi c·on:-:ng·rado n obrn,; 
d<' lkethon•11 tom <1 s Sonatas op. Bl n. 0 

;), 

a op. J 1 J, n AJ>passionata, Variações em f'd 
<' llondó c•rn sol. :\ 'C':->I<' nwµ;nilfro prog-rain­
mn <'Y idPnc·ion tnmhe•111 o Sr. Lüt,.:chg qua­
lidad<'s de• int <'rpr<'tc• cl<· pri11wirn g ra11clezn. 

A soh ri<'<lnck <' n k n·zu tom gue foi to­
e· nela a ohrn :~[. e•m mi bemol. Yaleram-Jlw 
o,.: mai,.; 11 u trido,; n ppl<ln,;o,.;; mn,.; onde maior 
impn•,.;,;ào dr ng·niclo eu ,;c•11ti foi irn op. 111, 
tl q1H' o <·111i11c•1il<' pia11i,;ta imprimiu todo o 
earnekr <l<' 11pnixo11nda ag·itH\âO na pri­
meira pill'!<' e• dr il1111linp;h·c·l icleali,.:mo do 
tlwmn e' c1,,,.. Yarinc;õc•,.: lit1<1<' :->. Dizendo que 
o r. Liit :-;c·hg· foi 11m <·xc•n1ta11te à altura 
da f!.THncl<• ohrcl q11<' inl<'rprdou. parete-mr 
drfinir lH•111 n i111prc•,.;,.:âo cio publico e a mi­
nha propri<t. 

A fn('ilidMI<' e• o hrilhanti,.:mo do illu,;trc 
pia11i:-;tn rnnnirc•:-;ta ->'<' ck fúrnrn n1diante, é 
clnro, nns ob r11 :-; de• Li,.:;d. OuYi1110,;-lhe ainda 
no tere<•iro e·o11t<'1·to n (,'ondoliera e a. Ta-
1·antella dn l 'enezia <' Napoli, nssim como 
do mcsrno t'ornpo:;itor 11rnit11~ outra:; pcc;as . 

Foi 1ú•,.;I<' to11ec·rto tamhem qur clle exe­
tutou 11 • 'onata op. ;{:-, <k Chopin, cm que 
no Presto finnl rnai,.: c•,.:pccinhncnte no::; 
imprc::sionou . 

E não quc•n•1Hlo nlong·ar-mc demai;;, não 
citfü·ei nmilth; outrn!'. eompo,.:ic;õr:; ainda 
do,; trcs JH'O~T<lllllllrt,.: . ma:; não deixarei de 
rnencionnr a titulo <I<· nll'io,.;ifü1de aquella,.; 
que fornm amayc•l11H'11k c•xetutada::; extra­
pro,q1'amma 110 · 1 rc•s 1·éciials. 

Sã.o ella:-;: Au bm·d d'une source, Bonde 
de.<; l Atlins, Un sospiro, Dans les bois, e 
}::;tudo sohn• n Cmnpanella, ele Li,.;zt ; Valsa 
rm lá bemol<':~ E:->t uclo,; de Chopin; Adag·io 
<' linnl cln 8011ala Aurora cle· lkdho\'CH; uin 
Ch01·acte1·.s1 ii('/\, de l\k 11 del,.:so lm. 

J,;to dá n mcdi<la do <'ntlrn:;iasino do pu­
bl ico e cln n ',.:i81C'11ti<1 cio pimlistn. Cheg·ou-:;c 
ao abu,;o <1<' pedir dn pltüeia drterrninadaK 
prc;a:-; , ao <JlH' o 11rti:-:ta gc·ntilnwnt<' mmuiu! 

E t<'n11i1ulrn111 os t011ec·rtos 110 Orphcon 
por esln c"pot<1. 

O quarteio vocal de Paris 
Como rl'Í<'ri 11;1 minha antc•rior, rPali,.:a­

ram-,;c• o,; doi,.; to11n•rt o,; do quarteto Yocal 
de Pari,.:, 110 hello Salão de Pestas Pa:;,.:o: 
~lnnoc•I. c•x 1H·c•:-:,.:1111w11 t<' ('ontrattado pela 
diretc;ão d'<H1u<•ll11 tn,.:11. <' qm' foram coroa.­
do,.; do 11wior c•xito p<'lcl 11ota ele uoyjdacle 
que o,.; n•n•,.:( i ll. 

O qunr(p(o tompõC'-Hl' ele l\lr. Pauld. te~ 
i1or: l\i.{'11l' Bo1111arcl. :-;opntno. i\ ( . nw Clrndei­
p:n<'. <.:on!rnlto, e' J\ lr . 8 ip;w11lt. lrn:;so, :;ub~­
titnindo i1 Hlt il11n horn Mr. E.nnucl que 
ndoctc•u cm Pn ri s; <' o H<'U re pcrtorio rra 
[l h,;o l ti l'rlllH'll t ('. llO\' O 1><1 ra, Jlós, CXC:Cp\·ão 
fcHa ele> clnas 'ou t 1·<•s pec;a:-> . '.· 

Sn bido c·orno t' c1 nc• os µ;rnnde•:; rnc::;tr.c::; 
J1 ão <'H<T<w<•rn m 11111 i to 11 '('ste µ:c•ucro , for­
\º"º Jlw::; era re•c·o1T<'r a Brnh'in:-:. um <to:; 
qur rnni or m1111<·ro cll' tompo:-:ic;õe::; tem a 
4 Yozes. 11 8t lrn111m1n c·o111 o ~<'n J linne­
spiel no Chant élé,qiaque de· lkt'thonn e ltf),.; 

eo111po,.:itor<'s do sc·('1do X\' I eo111 11.- :-;ua::;::Ji1-
tere,;,;an1 i,.;,.:imn,; c·H11<;õc•,.: a ca71<'lla . E t~H\l 
outra,; bclli,;,.;ima,.; IH'\êlK de mockrno,.: ~·u'­
etore,.; ,.;e• ton,;titnintm º"doí,; prop;rnmmll:-:. 
c:opio,.:o,.; <' ,·nrindo,.:, tomprclw11ctendo t,·11-
lwm alp;un,.; duo,.; parn HYaJiac;ào elo,.: rectu·-
:;o:; elo,.; c•x<·eutnntt>,;. 1· 

A ex<'<'U<;ão mu,.:ic·al elo,; quarteto:; ,.;,bm 
a com pn 11Jrn11w11 to foi ckn'ra:-> primoro..~a. 
ll \mia pPrf<'i tn fu,;ão elas Yoze,.:. graduação 
do:; dfcito,; t' 111u,.;knlicfaclc' ele ensemble. E 
pnra quem ton lwc-c• n diflirnklack cl'c:::tC· 
p;rnero. qu1111<1 0 nµ:g-rn ,·nela pelo throrna.­
ti::-;mo ela c·seola mo<IPrna ou i 111l'11siticad~ 
noH prrig-01:; do cano11 mo u,;ado pelo:; corn­
po::;itort~ nnlig·o:-;, 11Ko ,.;c•rú preti :;o dize.i· 
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muito <'111 fa,·or elo" t·o11iH'ci111<'nto;; mu;:;i­
<:a<':; ck c:1111ton•" que ,;e ahnlnnc;am a tão 
.mTi"cadn ('mpreza 1wrn11t<· publico,; como 
-0=- de Pari.-. cfa B(•lg·ita. ek. 

O quarteto é portanto Yalio"o: mal' conta 
<lua,; fig-urn.- qm• nnturalnwnte se :-:alien: 
tnm com primada! import<111cia. pela bel­
Jeza da,; :;ufü; yoz<'" e p<'lo tnlento musical 
<k que d('ram provn.- na,; 1w<;a,; cantada,; a 
duo: a l'Oprn110 :\1. 1'111· :\lnf . .t'{l('kine Bonnard, 
<:antorn nprC'tilldi,;,;ima em Pari". e o tenor 
Gahriel Pault'I, ".nupnthi<:o artista com t-s­
plendiclo,; J'('l'Ul':-401> YO('(l('S, ll!USÍCO perfl>ito, 
c:ompl(•lo , <·0111 <·onhl'tinwntoi:; ii1,;trumen­
i'<H's , ('0111 i l l 11,;l rn~·fto ern li 111 : <:om todas 
aq1w llnl-i bon l'-i q11n lidttd(•:-; que rareüuu na 
p;rn nde rnnio ri11 elos 1 <'11or<·:-;. 

A <'Xf<'nstto do,; progrn1nuw:-; nfto me pcr­
rnil tc <l<'tnllu•s ,;ob r<· lodn,; lls pcc;n,;, pelo 
que 11w limilnr<•i 11 C'ítar º" que me111or 
<'X<'('n<;ão ohl i v<'l'illll ou que nrnis agrncln.­
Y<'hnenf é im1n·<':-:sio11nnim o sckdo audito­
rio que os ouviu. 

:?\o:; qunrkto,; tom fü·ompanhamento ele 
pi:rno. IC'rei ck 11w11donar alp;un:-; numero[; 
das Chansons '.l'zi.r;w1<-.<;, Pohnes d' Arnour 
(' Xuit cl<' Bnlh1n"~ Cru<'l Amow·, Jléclwnts 
propos <· JJohémien:s <Ir IS<:humann. as intc-
1'<'=' ·a11tes Clw11so11s dPs bois cl'.Arnaranthe 
dC' :\fa:.-::-:enet. ll'amlere1·'s Xachllied de Léo 

uch:-5. Ccmlique de R acine clC' Fauré, La 
lfrmne <' La JJelle a ru son ami tendre de 
II. Bu:-;::H't'. For11m C'stns 11=- prças que maior 
.<lprcc;o c:onqnist11r:un cio publico. 

Xo::; <111artP(os 11 ,.O,,,<'" srm acompanha­
rnC'nf o, que', clig-n ·:;c• <k 1rn:;,.;ng·cm, foram o:; 
rnnii' ac1m irndo:-; <' onttionuclos. dl:trrrnos ns 
call(;Õ('" <lo s<'('n lo :-.-r1 <l<' Co:-;t·c le.'-, Arbcau 
<' Janc'qni11 , <' urnn (1<· Pn~:-;crNrn , compo ·i-
1or ck <11rn nfto ,;n lwll1os a epocn, que foi 
hi:-;a<ln (' repc•I idn 110:; cio is c·onl'C'rtos, af;f>im 
('Orno nele' Co:-;tt'l<'y , a i11:-;tf111<:ins reiterada:; 
do irnhlieo. Do,.; 1nockrno,.; sfto digno. de 
nota tn111bc•m os qw1rt<'tos a capella, Vivons 
Jfignarde ele' Hc'y1rn lclo ! la h11 e L oin du pays 
<1<' Lt'O • il<' hs. 

O i111p01wnl<' <' impr<':-:"i,·o Chant élégia­
gue dP BPPI hon'11 foi êl('ompm1hndo por 
qunrteto cl<• torcla <·01110 orig·inarimnente 
fôra <':-:tripto. 

(),.; di,.;(in('(i,.;,;ilno:-; nrti,.;ta" c·antnram ain­
da nlg·un,.; <IH01', elo,.; qwte:-: <:itarc1110,.; o de 
tontrnlto <' 1<'nor d<' / ,a Lyre et la Ffm'}Je 
<k , 'a inl -. ni.•ns. lwlla11w11tl' <:tmtado por 
}f.mt• Chadc'ig·1H' (' :\Ir. Paukt. ('o da Flute 
enchanté<' ele l\loz;1rl. t rncluzido <:om adora­
YC'l s ing·c lcza por :\l.dlt• Gonnarcl e o basso 
l\li'. , iu·wn 11. 

Ü mniOI' Sll('('('SSO !)0l'l'l11, ('StílYll l'('RC'tTadO 
pn.rn o,.; cluor; tn11lndo:-; por i\f .cllc Bonnnrd 
e l\ l r. J\rnlct , o:; bril lrnntissimoi:; ::irtistas 

que arrchntnrnm o auditorio ('Olll a maior 
ju::;tiça, pela finnra dil sucl cliec;ào. hnpec­
ca,·el ju>'tezn e 1wrfrito C'olorido que puze­
ram nos dC'licio"º" chwto:; ck dnunann 
Cherclwns tous deu.e (' 'ous la f'eni;tre, r e­
petido quntro n'z<'S nos dois concerto::;. Uma 
oYa<;ã.o collosHal toroou tnmhcm a :ma ca­
lorosa execução elo duo d<' Lakmé. 

S('ria inju:-;to n ão rncnC'ionar nl<·m do duo 
por e::; te::; nrt istns, o Liell do tenor no:-; .illin­
nespiele d<' .. ('huma11n que í\Jr. Paulpt can­
tou de maneira ,;upC'rior. ()::; rc,;tantc::; sei,.; 
numero" d'<'oln, lnrgn obrn, qur l\l.lllc Che­
Yilla.rd cnri11ho:.;a11H'lllC' lrnctuziu , resenti­
rani-::;c um po11.c·o t11 h ·c•z ela repentina su ­
bstituição d;L pnrt·c' do lrns:-;o e, n'urn ou 
outro 11unw1·0, <ln diffic\u ldfük <le <'1it·onc;ã.0 
d 'e:;ta irnportn n lo produ(\'fto ,;(' hu rn nniflna. 

Conec• rl o:.; dwio:-; de 110,·iclad<• e por ar­
ti:-;tas ele• t;1lc•nto fornlll <'>'te:-: , qne g-ratn r<' ­
corcl11ção ckixnr1rn1 11 quem sc•11te Ycrda­
ckiro amor 1wl11 im1:-:itn. 

Em 2G elo llH'Z p;Hsndo r<'pdin-se no r:n­
lão d<' fC'stn.-: do .Jnrdim Pnssos i\lanuel 
(Porto) a opt i111rt K(',;,.;ão c[(• nlun1110,; que 
Oscar <ln • il,·n hn.,·in r<'nli,;ndo 11 13, e de 
que nqui cl<'mo:-1 urnn, rnp ida nol k in no nu­
mrro p11 :-1sndo. O progTa111111a 1qwna:-1 lcYC o 
nup;nwnt·o de i1m 1111111<' 1'0 1-lO l>n' o n11 tcrior . 
:-:e11do o c:011c·ert o 11111 no,·o rnot ivo dr triurn­
pho para o ílrti:-;tn, llto modesto t·omo tn­
lento:-;o , qn<' o pro111oyc•u. 

Tirnotlwo d11 Siln'irn, que• s<' c·1H·ontraYll 
na =-al11 e que foi. tomo t' =-a bido. o primeiro 
prof(':-;,;or clt' 01'tnr <ln Silnl. tompartilhou 
elo,; applnusos tão larµ;am<'nl<' <' tão 111prc­
eidanw11t(' di:-p<•n:-:a<lo:- 1l0 s<·u ~'lorio=-o di,;­
cipulo. 

Xo doming·o. '27 do lll(' i-\1110 lllC'Z. errrttuou 
a eximin pinJ1ist11. sr.ª D. Acleliua Ho:-;(•11,.;­
toek, o ,;('U nnnu11c·inclo eo11<:Prlo 110 thcatro 
da H<'puhlitll tOlll o to1w1u·so de uma or­
chrstra clirip;icln pdo SI'. n. l'rdro Blnnth. 

Além elo Se.qwulo Conce1·to <l<' , 'n i11 t-Sal'n;: . 
ele que jú aqui hn ,·inrnos 1';1 l lnclo , totou a, 
distincta a rtbt n os J!Jst'uclos 8ymphonico 
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ele• , ehummrn, Rallade rm sol nieno1· de 
Chopin . / ,a Oita in Gondola de Ho,-:;ini-Li,.;zt. 
Capí"ice de• P11dc•rc•w,.;ki. e l "a[!.;a de concerto 
ele l lorzow,...ki. _\ ortlw,.;tra abdu <' frc.:hon 
o co1H·c•rt o c·om a a hc-rt ura do Oberon e a 
Jfa»clw milita» ele- SchulH'rt. 

o fac-to <le• rete'l><'rlllo,.; o tmwite qua :<i no 
molllc'nlo ck tOllH'\<1r o tOllt<'rto, inhibiu-

no,.; d(' a,;,;i:;tir a 
<' 1 Ir. E lH' in no,; 
rnag·oou r,;,;c facto. 
poi,.; :-;omo:s dos nrnis 
,;incl'ro:; admirado­
r<'" d'e,;ta <'xc:C'llen­
te n rt i:-;ta e km os 
n t o m p a n h a d o 01-; 

,.;('m; progres:-;o,.; e 

os seu,; tTiurnpho,; 
tom o maior ínte­
r('s:-;c'. 

Foi IHL 0 an no:-; 
cpw ti n·rn o:; o pra­
zer de n ou,·ir p<;>la 
pri111 C'i rn V<' Z . no 
hrilhank tonc:nr,;o 

do Co 11 ..;e•n·<1 t01"io. <'lll que D . . AdC'lina Ro­
:-;c•n,.;totk <li,.;1mtou eom oito toiworrC'ntC'::: o 
Jog-<11· de profc•,;,.;onl m1xilinr, que IHH·in fi­
tcldo \ºllµ;o rwlo fallc•till1<'11lo ele D. Le•onor 
Laz11rr . • \ ,.; l>rilhante•,; pron1,; pul>lita,; que 
e•ntào rc•11li,;ou, lixnn1m-no,.; d<':->d<' logo ,.;o­
hr<' o ,.;c'tL pri\"ileg·iado ta le·11to de' <'X<'­
nltilntc• <' sol>n· <1s q 1w I iclncl<',.; de t<'mpl'­
nllll<'11t o <' de• <'sto la <ifü' lrn,· iam ele' faze r 
d<' ~ladPllloi,.;e•llp l{o,.;e•11:-;totk uma ela,.; no:-;­
;-;a:; rnn is <'><I i 111<\da ,; pin n i,.;ln,;. Dt>poi,.; ele• 
ex<'r c·e• r por nlµ;1u11 IC'n1po o •naµ;i:-;ter io 11a 
11 0Ksa pri 11wi l'CI (' ,;t ola de• mu,.; ic:a , clc·tidiu-,.;c 
a ir Jni ,.;t11r il O e•st1·nng-<'iro C'RSl' hapti:-;1110 
d '1lrl<', que• i11fC' l izmc 11tc~ o nos,.;o pai~ não 
póclc• clnr no,;e•lc- it o:-; do t11 IC'11to. 'l'rnbalhamlo 
ctlp;um tempo so l> 11 ,.; yi,-tn,.; de Tl'ithmnlkr, 
a di,.;t in("(n nrt i;; t;1 eo111pldon clC' fórnrn bri­
lhnnt<• a edue·11<;f"10 prin1oro:-;a que havia r <'­
tc·bido nqni <' l>urilou, tom <'llthusiMmo ele 
v<• rcl êllk in1 n rti ;;tn. n,.; JH'r<'grirnH apticlõe,.; 
nati,·11 ,.; que' ji1 il11tc•riornw11te lhC' hn ,·íamo,.; 
admirnclo. 

Fi xn11do-,.;c' cll'finit in111w11tr c•m P orh12·al. 
D. _\clc•lina 1iose•11stotk, qul'r c·111 l"Ontc'~-to,.; 
qne'r ll'ttionnndo, pod<' pn·:-;tar ,.;c•rio,.; ,;er­
vi<;o,; it 11rt<' portuµ:nc•z;l. 

* * * 
_\.ind a na m(',.;111a clilta dr 27 realisaram 

o;,; nlumnos do Co11 ,.;e' n ·atorio, <'m favôr do 
:;('u to(n: <I <' ,;nh:--icli o;;, uma frst11 clranrn ­
tito-mu;;i<·al qne• te• ve ao que noH in formam 
um l"On ,.; idc>ra\•c•I <•xi to. 

Da cla;;:-;c mus iC"al npre,;c•11tnrmn-;;c alum-

no,; ele' en11to. hnrpn. Yiolino. nrn,-ica. de 
tarnnn1 . orthe;;t rn e• lº<lnto torai. e·x0c.:nta11-
do-,;c• . soh 11 din' t<;ào do ::l'u andor . o 
alrnnno íl. Xil,;<·i11w11to. 1111111 suite de or­
clw;-;tra i11tit11lacln /lefle.r·os . • \ hrilhm1tou a, 
nwtintJe a t•x -nl111111111 e• notnn•I pü111i>'ta. 
sr.ª D. ~J,1rin P i11h<'iro do..; Snuto:-. qtw to­
cou um 1'1·elud io e Fu.r;a de' B:H: h e um:t 
Bailada de' Chopin. 

~luit o ,;e• di,.;t i11µ;11ir<llll tn111he•111 º" nlum­
no,.; cln m-tc• lle' n·prP,;e•1itnr nn clrnmnti:-;ac:ão 
do rilla11<·efe (/(> / ,('OJIOI' (' JlO <' pi ,.;odio do 
.Justo e do lnjw.;fo dn,.; Xuceus de· Aristo-

Tarnl><•m n 27 :;e' dfl'thiou n 1:3.a ;:;c•;:;,.;ão 
ele nm:-; ic.:n. d<' t<1111;1 1·n , da:; q1w Ikr11nrclo 
.l\fon• iríl cl n Sú te•111 org·1111i :-;;tdo 110 Porto 
tom o c·o11C·ttrso ele nl g·rn1 ,.; do;; sC' u;:; illustr<'s 
eoll rµ;n:-; cl'p,.;:-;;1 tid<1di· . 

O prog·rn rnrnn <l°<',.;I a Y<'Z to111portnYa. o 
prinwirn 1111dn 111C•1it o do Qui11tr:to dt• J\kn­
d<'l,.;..;ohn , todo o (-luiufeto ele J\Iozart. tom 
tlnri11C'I <' e• <ll"l"O:-:. <' o d<' B('<'I ltO\ºl'11. op. :2~). 
tOlll dnils \ºiOIC'ln,;. 

O,; tot·<1clorp..; el"i11,.;t l"llllH'lllo;-; ef;neo foram 
o:-: jil i11clit:1do..; e•111 ont nH ,.;e•,;..:õp:-: c• o dnri-
1wti::rn o ,.:r .• fot<HtH' . \. Trinclad<' ~ ratto::. 

* :;;. ·x 

Sohr<' o,.; t n•,.; e·o11 t<'rt o..: do 11ot~n-<'l pin.­
ni:'t11 \\'11 ld111 nr Lúll'thg-. 110 01·ph<>on P01·­
fuense, <'lll :?H, :m de• n liril e' :? <l<' maio. 
fal larú nlgT1c•111 111ni,.; nnttori,;ado qn<' uós 
outro,.;, nn nO\·n ;;e•tc;ão tk thronitn,.; por­
hH'11,.;<•,.; . 

O 1n('s1110 dj%<'1110,.; d o,; t·ont·(• r to,.; do Qua1·­
teto T"oraf de• Pn ri ,;, qw• t' llt t> e• 7 ,.;p '.fc•r, 
ouvir 11 0 :-;n Ião da s l'c·st nl-1 de• Pns,.;o,.; :i\lmrnJ:L 

... ·. 

O Clnh l•:,.;te•ph;111 in dc•n e'111 1 de' 1nmo­
um <'xp l<'1Hlido e·o11te•rto tom ort h(',.;t ra. .cli ­
rig·idn 1wlo ,.; r. ~\rnnldo (;il Forti•c• H<'b'&Jlo­
c tom Ya ri o;; ,.;olo;-; \ºOt;ll',.; <' in,.;trumen t~"-

E11t n• ontr;l,.; JlC'\Cl:- toeon 11 orl"IH•,;tr;i. n 
alwrtnrn <ln,.; Xozze di Fir1aro de• )fozm·i a. 
J]erceww de .Jou>f.1pi de• (;odard <' <l suif<lf·dn 
Al'lesienne dt' Bizl'I. ()..; ,..oli,,f:H forn11 ;1s 
,;r.ª" D. )fêll"iil cL\ l;llTào e' D. ~\ nna (~. ' .C'i­
xl'ira (t1111to ). D. llc-rmi11in Ho:<c•n4o.ek 
(h<1rpa ), C'<':'êll" Leiria (Yioli110). <'tt . i · 

)lnito ngT<ld<•t·<'lllO:-> a g·t•11tilC'za do ~on­
Yite ((lll' 110:-> l°Oi e'lldl'l"('<:ado. 

*""* 
O Orplleou Â<'ailemico de lrJrorn t<'Y<' 11711 

ac:olhi111('11lo fr,;tivo, 11a n oil <' cl<' 1, no thNl­
tro da. fü·1nilili(·1l. 1"<•z a npre:-;e•11tac;ão elo 
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Orphron o sr. eh .• Julio ~ínrtins qnr drscrc­
n•n. <' m phrfü;p l<•,·a11tncla <' e loqnrntC'. a 
Yídn <' taradC'r ho11doso do po,·o akmtc­
jano. srgui11do-s<•-llw no u,:o da pnlan·a o 
i-r. ~\go,.:tinho Fort<•s que fC'z uma erudita 
tonfc•r<'ntia sohr<• os printi 1rnrs 111011umrn-. 
tos d<' E,·or11. 

F:ntrP muitos toros mi:dos. dr audorc,.; 
portugtL<'Z('!-i <' (',.;(n111µ;<•iros. frz ouYir o 
Orplleon mna rap,.;odia cl<' <·1111to,.; nlrmtr­
jano,.;, rxtellPnt(•111<•11t<' dirigida pC'lo sr . Sil­
Y<l H.cí:-;, que• tonqniston, n·('s:-;n to1110 cm 
tod<h as ol>rn:-; <·x<·tnl ndns. o u1u1nim<' (' 
<'X po11 til lH'O il ppln uso dn 11 n11w ro:-;n ns::;i::;­
tem·ia qrn• c•1wliia o thpatro. 

Os rst 11cln11( p,.; <' i>orP11s<'H tmnl>rrn rno,.;­
trn rnrn n s snn s n p ti cl Õ<',.; 11 n n rtC' <l rn rn n tic a, 
rrpr<•sc•11tn11do eo111 111ni to agrado os l'elhos. 

Com nrn illl<'r(' ,.;:-;111\(<' e· ,.êll"indo progrnm­
mn. r<•ali:-;on-:-\<' c·m 2 a iludi\àO de tanto 
dos a lnm11os do profp,.;,.;or Sn rf i. 

O ,.;11 lào dn 1 llust raç({o J'ort u.qu<>za rrgor­
f!'i tn ,·n d<• onYintPs C(ll<' tom rnthusiasmo 
npplaudirillll 11lg·n11:-\ dos 11unwros r para 
todos tin•rnm pahnas <I<' ineitanwnto e de 
a pr<'<;o. 

Xa impo:-:..;ibilid11clc• <l<• <':-:pC'l"iali:-:nr todas 
11:-; ge11ti,.., c•xc•tut1111IC':-:. titarc•mos dr nw­
moria m<HIPrnoisl'll<• Sarah Jlarqm•,.;dcSousa 
Pr<'g·o. <JlH' tnnfou n primor o 'e tu m·ami 
d<• l\•rg·ol<•,.;i. D. [,.;ahl'I :\ot ll\n1,- <lo Yallc 
nas p11ginas que• nos <ku de' Sthum:mn . 
D . lkmwlin<la C'ord<•iro <' D. i\laria H elena 
Shirl<·.'· 110 dtwt to da Aida<' ai11dn ê1 pri­
mrirn ll<t a ri a do (hfeo d<'. Wuk e a !';C­

gunda llll nri n <ln:-; join:; cio Fausto, hC'm 
tomo 11w:;d<• 111 oiK<'llPs i\ IC\r in, dn. Cosl·n Bravo, 
Alit<' Y<•ig·a <' f-l.,-1,,ia Xnvin Corckiro em 
trrthm; dt> \\'nµ;11n, ~ l ê1K.:c•11<• t , Ponc: hiC'll i e 
Puttini. 

Vianna da Motta 

:\[nis uma n•z o µ;lorio:-o <' tolossal pia­
nista no,.; visitou <lê111clo-110,.; até> ú data rm 
<1ne e:-:nc•vc•mo,.; as flr<·:-:c•11tc•s linha:; cloi,.; 
concertos 110 H<·puhlitn. 

X o 1.". em:~. cxc•eut ou a clwcon ne d<• Bath. 
tnlns<-ripta por Bu:-:oni. a . 'onata 28. p<1"to­
rnl de Beethonn. o C'apric-io, tamhcm do 
nw,;1110 , <'m qnc• o dh·i110 11rn,.;ito poz r,.;ta 
ob,.;Prva<;ão: «Furia por <·1m,.;a dr dinheiro 
JH'r<lido desn hnfnd<l n 'um C'apritio; quatro 
Y:llsa;; de Brnhms. a,; <lmt,.; f"ormo.:a,; obrfü:; 
de Li:;zl .'. Fn111tisto <IP As,.;í,; prég·ando 
ao:; pn,;sflro,.; e• 8. L•'rn11ti,;to de Paula, ca­
minl1 11 ndo sobre as ondas ; a. 11ou?'rée fan­
taslique ele Clin l>rier, um clPJitio;.;o 11odurno 

de Xcpomuer110 ; a fa11tn:-;i11 ,;obre o D. João 
de )fozart, ele• Li,.;z( <·extra. 11 c•ntn11tadora 
melodia ele SehulH'rt. Du úi.·t die Ruhe 
com onurnw11tos ele l ,iszt. 

Xo 2.0
. cm 7. eom o 1n·c•tío,.;o eoneurso da, 

. ua gentil p,.;po:-:11, D. lkrt ha Yianna da 
~Iotta. as Yêlri11c;õ<•=- sohn• urn thema dr 
Baeh por Li,.;zt. 1ls nlrÍêl.\Õ(',.; :-:ol>rr um 
t-l1cma d<' Ciluek por ~ l ozart; êl :-:onata ('111 

mi l)('mol cl<• Bc•c•t hon•11. a hnrtarola r ra­
ra11t<'ll11 cl<• C'liopi11. o lni1n1C'tto dl' B11th 
tran:;tripto por \ ' in1111;l dn ;\lottn. f,f tarn­
boiw bat cw.f' champs d<· J\llrn11. a l\Inrdrn 
Xuptinl <l<' i'll<•11dc•l ,.;so lm t ralrn lhncln por 
Li,.,zt e <·xlrn o C'npritho ;\ ln Starlalti de 
J'adcr<'\\':-;k i. 

D . fkrt hn \ rinu11 n eh J\J ot ta l'ez-s<' Ou\·ir 
no Se l?t m,'ami <l<• l'e rp;o lP:-:i <' 11êl C'nvntil1a 
ela Con clP,.;sn <' n rin do png<·111 dn 01wra As 
1rupcias de Pi.qaro de• l\ Ioznrf ; 11 0 Canto do 
pescador de• S<·hu l><'rl <' ll H l 'asforal <· f1a­
vadeira e Caçador <l<• \ ' in1111n da ?ifotta . 

Tran,.;niptos H<'t"<.·n11w 11(<' os doí,; progTmn­
uu1:-; <'X<'tnlados. r<•,..,ta,·a -110,.; diz<·r o moclo 
por c1ne o fon1111: 11111s tonf<'Hs11111os qn<' não 
temo,; por i11f<•litidadc• :10 110,.::-0 di,.;por pa­
lavra,.; de toque IH1slê111tc• 110,·o. <' trnnos 
gTaphieo,.: suffiei<•11 tc•s c•1n orig·inalidadP (' 
Clll r('f('\'O J>11r<1 aqui l'l'J>rO<luzir ('lll ling·m1-
g·cm o <jll<' foi <•.:,:c> ;i,..,..omhro,.;o 11wstn' d(' 
pi11no qur (• o 110,;,..,o qn<'rido <·OmJHltriot11. 
hourn dn rnc:n <' tirnhn· <l\1111n 11 aeionali­
dnd<'. Yrndo-1~0,.; nn i111pos:-;ihilid;Hl<• de' rxt<'­
riori,.;armo:-; o i11fi11ito de :-<'11s<1<.;Õ<'!-i que por 
c•x:rmplo J)rOYotou <'lll nú,.; aqtH'lia extra­
ordi1111rin ::;01111111 de D<·c· tl1 0,·<·11. tujo an­
d<1n t('. tOtiHlo /ISSÍ Ili. ]HI !"('("(' 1 (' r ,.;j([O rrfri to 
pelo g-c11io cl' u111 nrtistn que 11'tu11111011wnto 
~e <'g-nalon no g<• ni o q11<· o <·011 t<'hr11. 

Tmnlw1n 11:10 HêllH•111 <H to1110 ddiHir rm 
trnno~ d<' dietion11rio o <Jll<' :-:e11tirnos ao 
ou vir eh; dtw~ lc•g·c'11dn:-; de Liszt , <' <'s:-<e i n­
deti11i vrl <' 1wrt nrhmite 11otturno do pDra 
nóH ignontdo rnn,;íc-o :\Ppo11rnel'110. que de 
t<•rto, ao c•:-:n<•vc• -lo, :-;<• plc•you a mnn fll­
tnn1 on<lc• sú p11irn111 os qrn• alguma toisa. 
ck g-ranck tn1%c•111 110 <'<'rc•hro. ou <'ntào 
Yianna da ) lot fn Ili<' poz cln sHa propria. 
alma 11c1uillo qn<• pon·t•11tura Jú estan1 :;ó 
yag-amrnf<' <·xpn•;-;,;o. 

~~inda tinh11mo,; IHlnl rc•g·istnr a:-; -.-aJ;-;a:-; 
d<' Bn1hm:-:. a font11:-;ia cl<· I>. ,João <' todo · 
o:; nunwro:-; que c·m1:-t i t uirn m o :2." tontrrto. 
onck 11quell11,.; n1rin<;Õl•s ck Liszt :-;ohrc o 
thenrn, de )lc·1Hl<'l:-;ohn 110,; <Ja,·am por in;-;­
tantc•s ickin d<• e;.;tannos ou,·i11clo o proprio 
mundo dos sons. <' IH'lll :-:<•quer nos rde­
rimo,; ao 111i11uPtto de• Hnc·h. trnnstripto por 
e ll <' , que(• um v<•rd<ldc•iro 111i1no. 

D<'sh;timos por(•111 d<• nµ;rnpar ldrn8 para 
dizer coi,.;as o apC'nas (P111os <ló , rnuito dú. 
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d'aquclles que, qualquer qur s<•ja o motivo, 
i1ã.o fossem ouvir este alühcnlico gTandc 
nrtista portug·n{•,.; que é simultaneamente 
um do:; gTandt•,.; arti::;tn::; da hurnanidacle 
de hoje. 

Quanto ú:; i1w=-timavri:-; p<?roln:-; <:orn que 
quiz reg·alar-no:-; a predo:-;i,-:-:irna cantora 
qnc é D. Bcrthn Yinrnrn da -:\ lolta, ::;ó rno­
dci4tamcnt·c opirn1rc111os que podrrá can­
tar-se com ma i,.; voz nrns que nfto se ea n tn. 
mrlhor. 

E,.;cola, nwthodo. fina c:-:lh<•:-;ia na euü:-;­
:-;à.o e scmpr(• u111 halo dr po<•:-:ia a <'nYoln.·r 
o que tanta (' n impreg·1rnr a rnnncira como 
têlnta, tudo i,.;:-;o no,.; revelou 11 illu:-;tre l4r-
11hora que nóK jit tnnta:; ,·r;1,<•s nq11i appl::in­
d imos rn1tr1-; de l'lla ter rnliclo oK :-;eus des­
tino· am; elo :o;<'u tompa11ll('iro 111t Yida e JU't 
Arte. 

Como rlla no,.; vingou e lH'm cl'aqurllr:; 
que propnlarn não é.• po,-,.;in•l ca11tnr <'m por­
tugut•s ! Aqucl 1<1 J>n:;torn 1 ! 

Defü lh<' pag-n<• pela pon;fto <k ideal ful­
gor que (':;pn lhotL na sa la(' pelo Hlto cunho 
de espiritua l <·nltura a qU<' n, todo; nos 
tonviclou. 

E a r lla e· no pianh•tn-mnxi1110 que torn 
<'lia srgu<' a 11w:;rna trajcctori<t ck luz um 
re:;peito:-;o oh riA';Hlo. 

Em 12, novo (·011ccrto ck Yi1111nn da ~rot­
tn. Tocou a ,' onata cm dó rn<·nor n. 0 111 e 
a Adelaide de lkethoYeu, esl11 tom clescn­
voh·imento d<' Li:-;zt; as rrnii11ir><.:<'11cias da 
Rorma dr 8<'lli11i. tamhcm tom n1riaçô<·s 
de Liszt; o lmpl'om.ptu em mi lwmol op 90. 
ele, c:hul)('I'!: o scherzo clC' <L\lhPrt e a 
pl1antasia oril'nlnl de Balnkir('\\', lzismey, 
peça conRiclcrndn ohra capital nn litteratura 
rnusical da Rus,.;ifl. 

l\fadamc Yinnna da nfott"n. f° <'Z-8(' por sun 
vez ouvir 1111s ,.;eg-uintes JW\Hs: .A1tpres de 
moi de Bath ; Wollin, de Sthuh<'rt; D ans 
l'escalier, ck Lorwe; Se tu m,'ami, dr 
Pcro·olc:-;i; .. Meine J,iebe, de Br11h111s. (' Chan­
son d'Av1·il, ck Bbr.rt. 

Extra-progrnmmn, Yianna cln l\Iotta to­
t·ou umn <lns suns nllsa)o\, e Rua c:sposa. 
cantou a JJanarola e Lavadei1Yt e Ca­
çado1· compo:-;içõc:-; orig-iu ne:; do gTandc 
pianista. 

ContinlU1111of; 11 não rncon lra r <'X prr:;;;õe:-: 
para carattC'ri:-:ar a nrte maxi11111 dr Yianna 
da Motta, que mni,- umn n·z no:-; dr:;lu111-
brou; e qunnto ú illustrc tnntora tnmbem 
npcnns nccn•r-;<·<•ntnmos que fo i um prazrr 
ouvil-a, :;rndo pnn1. lnmcntar qur nm frfü~­
mc•nte pa;.;:-;np:<'iro i11commodo.11ã.o lhe tendo 
pennittido patentc•ai· todo:-: o:-: rr<·ur:;os da 
:-;ua YOz a inhib<l talYeh de tão <kpre:-:sn a 
applaudinno:-;. tomo ella nH't'<•<·<·, <' :;cm que 
H'i::;so haja fnyor e apenas ju:-;t i~·n. 

Em 4 reali:-;ou-s(' no Salão do Co11 :-;<'rva­
torio a amnrnl nuclição de di:;tipulo:-; do 
illu:-;tr<' profeR:-;or Timotheo da Siln•ira. 

Ap<'nns com um;1 falta teYc o progn1mma 
uma execução i11l<'g·1·a l. e parn quc•rn co­
nlwtc' a. eompc•fr11cin. pedag-og'ita de 'I'irno­
l it <'O e n, finura e o g·osto com cprn C' llc sabe 
diriµ;ir o i:;eu C'J1si110, não é uacln a que não 
<'HIC'jamos hal>itunclos o cxito que ohtcve 
<•,.;ta noYa audi\à-o. 

Sã.o já muitos P cli:-;tincto:; o:-; tultorr,.; ck 
piano que c::;tr pi1111ista tem Yindo forman­
do.<' r11tre elk:-; <l<•slntnm-:;e mrs1110 alguns 
l\~111(''5 que co11lm11 11 0 nosso mdo nmsical. 

l•:ste anno continuaram n. nfJi r111 <1 r-Kn ai:; 
qnalidadess quP si11g-u larisam o:-; que a tão 
c·xc·<• ll<·nte dir<'t\à-O :-:(' confiam. e· o ,.;<' lcto e 
1rnrnrro~o publito qu<· enchia. o :-:1llão pôde 
nppl<1udir ,.;rrn fa,·ôr. 1111t0:; tom lodn a ju;;­
lÍ\<l, "'.\J.ellc,; -:\ lcll'.'' .Azn11toL Jun•11;1lin FPr-
1'/\:t, Bravo, Maria A 11wlia Cid, l\lari<1 T.uiza 
' l\• 11<'>', Marín J\11toni 11a Mon•in1, Ophrlia 
Fr('ir<•, l\1fa.ria l{<•i ,.;, Lilia FcrrC'in1 Co11cei­
\àO <' Si!Ya, .Judith <' Coriua 1"011tt•s e· os 
sr:; .. João (~ucriol e• Pedro Fo11t<•:-; Ah·c•:,:. o 
que n}lO o di=-JWllsou ck felicitar tom ju:;tas 
<' m1 imndorns pn h11ns <1>' rc,.;tan te:; que• 11g·ora 
i11ic·iam o e:;tudo. · 

?\fio inserimos o progTai1rnia por <'s<·11,;.;;.;rz 
dei ('spnço, rnas qu<'111 ton hetc Ti111ot lt no.da 
Sih·c•ira não iguon1 que tudo qrnmto de 
bom <.:on::;titu<' a littrratura piani:;til'a elle 
o trnn::mitte (' rnz tocnr áquel](',; (' itqu(']­
lrls tu.ia cch1ta\àO mu,-ital rlirip:r. 

.. \,-:-:im é ch1ro qu<· o,.; autton•,.; fornm $fl­

hi n 11wn te g:rndundos :;<•g-unclo o c·:-:.t 11Cjo de 
11din11lmnento cio,.; a lum110,;. t('11tlo tnu:-:aclo 
Vi\'<1 ilclmil'll\ftO H lll/lll('Íl'a COlllO po r <''.H'lll­
plO La Campanello, Nerniniscencim; <1<1 .N.01·­
ma, r a Hapsodia lnwgm·a n . 0 12 r 11:; pé.'\fü.' 
<I<' Li :-;:lt. toda,.; cl<' <'xmuc parn pi<111i~..;ta . 
fon1m executndas re"pectiY<l11w11lt' . por 
:.\ J. <·11<'" Anto11i1111 ~lorrira. OpJwlia 1'1eirc 
<' João Queriol, e a Polonaise de 'l~pin 
pelo ::i t'. Pedro Fon l es AJYCR . ·. ~ 

Dol'! auctore:-; 11ationaes mr 1wionn 1l1110:-; 
um Prl'luclio de 'l'imothco, um St li <•r10 de 
.João _\1To,·o e um Romantc ele O,.;t·i:-r da 
8ilni. que mcn•teram bem o:-; appl~u:;o:-: 
que <"Olhcram p<'lfl linda linha 11wlo~lita 
que• os carattC'ri:-:a e pelo amor to11i 'que 
<'1111 no::; foi cladn. n eonhecer µ;raçn:; a'Os fi-
nos clNlos que as totnrmn. ' · 

Como vêc•m,' foi 1111w por Y<1rios t itulps 
inlc•rcsRante tarclr ele mu8ita qu<' 110:-; pro­
pordonou o to11stic•ntio:;o profe,.;;.;01· Ti1i10-
tlwo da Si!Yeira. que te'e ao lt•rminair a 
nuclição uma O\'êl\iiO carinho:-:n e· IH'm jus­
ta, a que cl'aqui llOS a:-;,.;oeia mo:;. 
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Rical, r tnntos outros, :;fio Yrrdadeirns lic;õrs 
d'artc que deviam f.\Cr m<'ditada:;; por todo:; 

Rrtcbcmos ú ultima hora o proµ;rnn11na o:-; qu<' pPla nossa arte :;e interessam. 
elo to1u:rrto ck mn,.;ita de carnan1. r<>ali- ~l uilo agTadecrrno:; o rxcmplar que no;; 
,.;rido rm 9 na ·ala 1\f<'llo Abrru. elo Porto. foi p;rntilmcnte offrrrtido. 

Tomnram n'rll<' parte a "r.ª D. E,.;thrr . 
Gnimnrites . umn <IH,.; lnureadn» di,.;tipnla,.; 
dr Lui:i: Cost:i, r o:-; ,.;r;;. Benjnrni11 (' Jo;;r 
Go11 Yr in r Brmnrdo l\ lorri ra de Sú. 

Compoz-se o prog-rmnrna de doi:-; 'P1·ios de 
lkdhO\' l'n - cm dr) 11w11or pnrn <:onl<1K. e 
('Ili sol maior coin pim10. 

PORTUGAL 
C'onwc;a n 'e:-;ia da t n <' trnnina no fün do 

11w:r. n (•n trrg-a do,.; r<·qnrrimc•n to,.; pn rn o:; 
nhrnmo,.; do Con,.;rrvntorio. :;cm frrquc•nti:i. 
qnC' no presrntc• ;11rno lec:ti,·o pr<'l<'tHlnm 
JHis,.;nr por m<'din 011 :;c'r cx:imi11ado.- rrn 
qualqnc·r das dí:-;tipliiw:; que ali :;o t1ll'f.\fün. 

~\ no,.;,.;a biblioµ;nl])hia nrtistita fH·nhn dr 
c•11riqurt<>r-,.;c• tom um 110,·o Yolm1w dr Al­
fredo Pinto (• at«1n•m ), o in,;piraclo ;mdor 
ele Je.<ms e a Samarilana, da J.Vloabifa e de 
Yfl l'io i-; liYros dC' nit kn mu::;ica l, qnc deno­
tn111 um gTand<• pocl<•1· de obs<•rya~fto <' um 
rnro cl(':-;as:::omhro. 

Inliiula-sr X o ''l'nianso do lar o 110,·o 
opn=-tnlo n qu<.' 110,.; r:-;tamos rdC'rinclo <' 
n 'rll<' =-r <:OlllJH'1Hlinm varia" thro11in1s jit 
pul>litnclaK ein jor111w.- <' reyi,.;ins cl'nrir, 
l'rndo tCrto QUC' to11lirmam de Hiil lllOCI O YÍ· 

dorim;o, as exC"<' ll c•1rtc•;; impre~sõC's qtt<'. por 
an!c•riorrs C>'trip!os, jú por mnil' de• uma 
,·e•,.,; haYiamos fonnnlnclo sobre ns prírna­
dar,.; quali<lnclC's do :-;c•u auctor. Os tnpi­
tulo,.; Dfcadencia da musica em 1'01'111.r;al, 
Como a «Critica musical" necessita desde jâ 
<l'll1na noi;a orie11taçcio, O senlinienlo no 
piano, O publico dos <·once1·tos, A creaçao de 
m·pheons nos quarteis, A miisica e o.~ bairros 
de Usboa, A musica das revistas <lo anno, 
( 'oucerlos elhteaiiros para o poro, Ope1·etta 
poriu,queza, O compositor não clerP sabe'· sá­
mente rnusica, A musica no Brazil, Vib1·a­
çao elo sentimento na eJ·ecuçào da ob,·a mu-

Sobrr as conferenc in ,; rralisaclas rm Lis­
boa <' Port·o prlo sr. l IC' nriquc A . J1mod , e 
a cin<' nos referimos no numero antc•l'ior. 
foi-11os communicaclo pdo illu trc c:011 re­
rrntc• que• ji1 foi puhlkndo rm 1 9.._ um tn1-
halho ;;c'u , Les Chants ef les Contes de.e; JJas­
Rouga (cd . Bridcl, Lnn,.;tmnc), rm que 
e:tucln. o s~·stenrn m11sitnL d'e::;:-;r po,·o e 
trll H8l'l'('YC um t crto 1111rncro de nwlodins 
indigl' 11 ;t:-;. :Mais tanl<' puhlitou ainda rn11n. 
oul r<1 obrn, 'l'he lif'e o/' a South .Aj}·iNm 
T,·ibe (imp . . Attinp;rr. :;\c•uthatel). na qunl 
r-:c dc•,.;c•n,·oh·c o nw,.;1110 n,-surnpto. doc·u-
11wntn11clo-o com Y<1rio,.; ('anto,.; popnlnr<'=-; 
(',.;te n lt i1110 trabnlho Y<H' ,.;c•r traduzido <'111 
port ng-11f•s e puhlitnclo 1wla SocicdHd<· d<· 
CkogTn1)hia . 

.Ag·1'<Hl<'<:<'ndo ao illn,;trc• hJYes!iµ;:idor 
as snfü; infonnaçÕC'K<' f<•lil'itnndo-o iwlo l>rllo 
,.;cr\'i<:o prl'4ado à no,.;,.;11 nr1<>. apron•itnrno" 
a c·in·um,.;lanc:ia pnnl r<'dilitar o titulo dn,; 
sum; tonf'c'rc•ncia,.;. qn<' ,.;nín mutilado na 
i1os:-;n 11ot itia anlC'rior. <' qu<' dCY<' ,.;er: .· I 
litle1-cdm·c1 e a rm.tsica dos indi,r;enas de f,ou-
1·enço J.1'fa rques . 

>;,: 

* * 
RN·c'h<'mo,; e agTncl<'t<•1110,.; o B.º 1rn11wro 

do,.; A111HH'" <1<1 .AC'adcmin <h' E,.;tuclo,.; Lin·<•s. 
Entre' outro,.; artig;o,.;, li<:Õ<'"· pa](',.;fra;;. <'I('., 
q1w :-;(• l<"<'m co1i1 ,.;u1111110 pnlz<'r, to11i<'•111. 
:-;o)) o til ul o de Carlos i11s11bmissas, Hill pri ­
moro:-;o art ig·o de f1111do <lo no,.;;;;o illust r<' 
colkg-n .• \ffon,.;o Yarµ;ns. 

* * * 
A Capital de 2~ cl<' nhril r o 1 eculo dr 

7 elo c·on·c•11te rnc·z pnl>lkam rrl'JH'<·t h·n­
mc•11 t <' i n l<'rc's,.;imks <' ll t l'('\' ista:-; ('Om o pro­
fc,.;sor cio Co11serYatorio. ""· João E<lw1rdo 
da ~ ln tta .Junior. <' eom o iliustr<' nilko 
<farte'. ,.;1'. ~fanuC'I lfa1110,.;. 

O ;i:-;,.;11111pto da pri11wira <'11trc\"i,.;l;1 e'• o 
C'iPnio pro.i<'cto d<' n'111o<l<'h1c;ão do C'on,.;<'r­
Yatorio, q11<', por mai,.; que• fnc;ain e• dig-n111 , 
jit 11 ão t <'rn ... cont('do. <~11nnto ú "<'guncla. 
C'ntrcwistn , <'m que foi \'is;1do o Orp lH•o11 d<' 
Li:-;hon, rno:-:tra-se o sr. H<tmo:; aclY<'r,.;o ú 
parlitipac;ão de amadores 11·r,.;:-:c nutlc•o eo­
ral. ~la:-:. n1lha-no,.; D<'n:-;. onde é qu<' c•,.;tào 
os JH·oli,.;,.;ionac,.; para i,.;so. ,.;e para º" 1 IH'il ­
tro,.; l,\Tito,.; o::; temoR ele' importar do rst nrn-



110 A AR TE l\I USICAL 

geiro? E ckpoil4. onck t' qur clleti se cn­
c:on l ra rin m c·m l>ô11 Y<'rdade. pelo preço 
rcalmen te rnoclic:o do ... mnador: ... 

:JE: 

* * 
À c:ommi,-,...ão c•xc•tntin1 cl11,; Fcstati da 

Cicladr. qtH' 1('rào lognr. c:omo ,;e ,;abe. de 
8 a 1:"> elo proximo junho. dC'lihcrou incluir 
('llll'<' O!'> nu111C'ro,; cl'e14,;fü; f<>,;t·a,; nm concur,;o 
dr banel;1,; 111<1 rtiiH'l'>. Com <'xccpçã.o da. 
Gun rdH i\ationn 1 Tfr p11l>lica1111. foram aclmi t-
1ida,; 1oda:-; a:-; hirnclai-i cio pniz , deveuclo 
apn·sc•1i!Hr c:ncln 1111111 nm lrrtho de sua c,;­
colha, n1j11 <'xc·c:11c;fio 11fto dC'vc cxced<'r 
20 rninulo:-;, e• ontro <'nh·rc·ho imposto pelo 
jm_Y. O pl'irnl'iro prc111io (•de 200$000 réiti 
e o srp;n11üo de 100:-;000 rC:'i:-;. 

Ko din 10 ,;p rú Px<'eul:Hla 110 theatro de 
S. ('a rlo,; a 81;1npllonia G'amoneana do 
141'. R11_,. oc• lho. A orc·lw;;tra f;('rú clirig·ida 
pelo :-;r. J). P<'dro Hla11ch <' 11 in<lí'"'ª coral. 
qtH' noK dizem f'e' r 1rnnwrosi14,;irna. RC'rá or­
g·anh,adac rn,;aicHla 1wlo dr . . Antonio J o.n:e. 

'X o mC'141llO 14/1 Ião lkc·h:--tC'in rC'uniu-:-r ha 
dia:-; um 11u11wro:-;o µ;rupo de artista:; e 
amaclorc•,; por1uc•n,;c',; par11 di,;cutir a crca­
c;ão ele• uma Soc:ic•clncl<' .. n1lphonica i1a. ta­
J>ital do nOl'le. ::\\•,;t<l reunião. que foi 
Jn·r:üclida prlo ::;r. Bc•r11nrdi110 Yar<>ta e "<'­
c:rrtarind11 1wlo:; """· l lc•nriqu<' Prreira cl"Oli­
vdra. <' dr. ;\arão cl<' L11t<'rda. ficaram 
con:-;tiiuieln:; n:; ha,;e:; fundamrnta<': d'rsta 
ll OYa Soeirclncle e• nppron1do o projecto do 
c•,;ütlnto que· n dc•,·e•rú reg·C'r. 

Appln 11cli1110:; eom ns dun" mãos esta. bella 
initiatint, que• <.• 11111 iK nrna, de que pode 
orgnlhH r-sc• ,tom i1 1t c•ira jn:;tic:11 , a laboriosa 
populnc;ão rnu ,;kn 1 cio Porto. A'parte a crea­
c;ão de e•:;c·oln;; 11111Hic·nc•:-;. que <.· a, no:-::;o YCr, 
o clrmrnto es,;e•11tinl pnra o c[p,;c•nyoldmento 
progTc,;:;h·o ela arl<'. o:; mni,; n-ilio,;o:; facto­
l'l'" ele• prog·1·c•,;,;o :-;âo s<•m du Yidêl alguma as 
orclw,;lrc1::. o,; nutlt•o,; torac:-;. Oi\ grupo:- de 
muf;ica ele' taman1. toda:-; 11;:; in;:;tituições 
rmfim que· Yi::e•111 a incitnr e proteger os 
nMHOI' c·ompo,;itorp,.; e'. parall<'lamcnte: a 
clintlg·ar a:; obn1,; pri111n14 da mu>:ica. 

,._., 

* * 
Entonlra-Re' <'111 Li ,;boa <' deu-nos o gTan­

de prnzrr dn :-;ua Yi:-;it<l o illrn;tre arth.;ta 
portuµ;uc'z e• 110::,;o bom a111ig·o Francbco de 
Lacerda. 

O ('111iJ1c•11tc cli1·('tlor d'orc]l('Htra, qur tão 
alto te1ll lc·,·anlado o J1ornc pntrio em França 
e nn 'ui:;:;a, IHlrlc no proximo dia 20 para 

º" Açorc•,;. onde p11,;,-a ril o Y<'rào para tratar 
dr ne•g·oeio,; ele• f11mili<1 e• de:-:canc;ar do:; f'eui;, 
tr<l h111ho" 11111,..itêH'K. 

T:c1mhrm 14C' athn entrr rn),;, de regTcP.,;o 
clt' Lonclrr:-:. o <li:-;t indo violoncrlJi,.ta vor­
tug·u(>:-; Üêl vid ele• Souza . tuj<1 yj,-ita agra­
clccrmoR. 

* ** 
:\o . :llão lk('h,;I <'i li (Porto) r<'nli:->ou o 

gr. dr. Aarão ele• L<1ter<l11. ('lll 29 de abril. 
nrni:-; 1111111 hrilh1111tC' t011fe•rc•11tia sobre Es­
thetica musi<·al . .i\11(<',; de• l0111nr a palan·a 
nquellC' i lhu;(r(' nitil'o cl '<1rie, c•xreutaram 
a sr.ª]) . Fc'r11<111d11 el<• 8ou:-;11 Hoehn e· o pro­
fep.:-;or lfa,y1111rnclo do Mac·('cl.O a nénédiction 
de Diett dcms la solit11de <le Lh;zt. 

F<'z ern 8<'µ;ui<la o sr. Lacc' rdn n sua. rx­
po:-;i<; rw. e111 cit10 1 rnc;ou 11i-; din•r:-;aK evolu­
c;õ<>s por cp1e• l('lll 1><1,;:-;aclo a 11osHa artr e a i-; 
Yarias doul rii1:1:; ('111 <JU<' t e•m í'iU('C<'P.:SiYa-
11w11 tc• HHH<'nlnclo o c•:-;tndo do BC'llo. Doc:u­
rnr11lou-a c:om 11u111e·1·0,;os <'X<'mplos. alg·uns 
do,; qmH'K (llnycl 11. H(•c•i hon•n. \ \' ng-nrr) fo­
ram <'xposlo,; 110 pinno pC'lo profc•:-:::;or Ma­
c:eclo. R<'kriu-14l' t11111lw111 il ultima C'Yolução 
da musica fnrn<·c•za. c:i1nndo o Peléas <:orno 
um elos mocic'IM mail4 puro:-; ela musica dc:-;­
criptinl. 

O c•loqm•11ic• c-rilit-o foi applaudido ·com 
todo o rui hul4iil,;1110. A i-;eg·uir a e:->ta in:-:­
trudi,·11 to11fc•rc•1wia. lotaram-,;<' ainda al­
gunl4 irnmrroH ele· 111uí'iicci. fc'thnnclo a fe:--ta 
com a exc•c:uc;ão ela suite ele• (h;ear da SilY11 . 
pnra. Yioli110 e• pin110. 1wlos P.rK. Alberto Pi ­
mrntn e Rn,·1111111clo <k MiH·e'<lo. 

E11tonlrai1do-i"io 1111 s<1 la, o primoroso pia­
nista e c:on,1p0Rilor que(• Osc·ar ela Sih·a, foi 
<1lvo da:-; rnni :; calorosa" ma11ikstações do 
í\\'Wpathia. .. 

ESTRANGEIRO ... 

Lt•-,;c• 1i::t Jlíusic 'frades Redeu: que a 
a:-;soc:inc;âo do:-; 11e'g·oc·i<111 t <'K dC' mu~ca <' 
piano,; da C:nrn-Bl'C't1111hn intc'11ta. rdlluzir 
ton,;iclrran•l11H'nl<' <1 t:ua ch1 c:ornn1i.~f;ão a 
outhorg·<1r-s<' HO!'> profc•,;,;01·e:-; qu<' intJx~1em 
nn compra el'l',.,;e,; a ri igos. • , 

*~* • 
I · 

Entre' ª" Jmhlie·nc;õ<'s 110Ya,;. ha u\i1a. de 
não Romenos inlc'r<'l414<' para 014 que ;:;e clecli­
c:arn ao r,;ludo ela hi:-;tol'i<t mnsiea.I. EI um 
tra ha lho hn,;ta n te• dc•:-;c•nYolYido :-;obr~ as 
origrn:; dn 11n1sil'11 de· ie•el11do na Ingln­
tcrra. 011 m1ks :-;ohl'<' o s<'u prriodo d~ flo­
rrsc<'nc:ia llfl f'<'gt111cl11 rn<'ladc do H<'CUIQ xvr 
e printipio cio :-:<'p;n inte'. Vrna é que o seu 
audor 1 Ch. Ynn d<•n Bo1Te•n, c:i11g·indo-i;:e 
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mai:- l',.,t rC'itrimcntr ao :-<en clist ito. nos não 
<.' :·wlêll'('~·a sohre a primit inl hi,.;toriêl da Yir­
c»innl (' outro,; instrUJllC'ntos d<' trtlriclo no 
pel'iodo lrn,-tnnt(' ob,.;tul'o que \' t'l<' elo i:;e­
culo x 1 , . rio x , . 1. ..-\ i11dn nssi n1 o no,·o livro 
é clol-i q1u• :-;e kcm com =-at i:-;fn<;rto e· j)l'OYcito. 

1•:111 nnc•no:-; _\,-re,.: :wa.ha <l<' fnnchn-:;c 
n11Hl (');1;-;:-<' de I-r'nrpn Chromnt itn. por ini­
d11t ivn <';-;oh n clin'c<;ão ela notnn•I hal'pi::Ja 
Zi<•li11:-lrn. 

O 110,·o <' Yfllio,.:o in;-;tn111H•1ito de (lu=-tave 
Lyon V<H' trean<lo pro,.:l'I i to:-;. 

?\a Op<'l'<I ck Pnl'i>' lnllíhl'111 i-iC' p<'n:-;a cm 
ntolh<'l'. eom todas n:-; ho11n1s, 11mn outra 
11ovicl11<l<'. cl<• que a no:-::-n. rc·,· i,.:U1 :;e• tem 
<WtllpcldO )101' Y<lria;-; Y('Z(':' - 11 (:,nnnastÍ(;a 
n ·t h1nitn. 
· Y1H' ser mini;-;trndo o en,.:ino <l'c•:-ta noYa 

nrle 11n;-; eJri,.;,.:c•s ck dn11<;n. qn<' n grande 
seenn fn1 nc·c•za 111nn tem hn n 11 no,.:. 

E' opinião corn.•11te que a G."m11n:-;tica. 
ryt lrn1i('i1 pocle prc"tar :-;c•1·,·i<;o:; rck\'autcs 
ú clton\1,T11plti11 elo futuro. 

Ern ('n,.:rthlm1tn Í1H1ll!!'Urou-se um thca­
ll'O cl'op<•ra. Foi o kcm.~to n pc<;a qur tc>Ye 
c1s honrn" c111 i1wu~'lll'<l\àO. rt,.:,.;i"tindo á 
fr,.,ta o gc1wn1l L.n1utey t·orn o =-<'n c:;tado 
rnniol' , e ;-;c•ndo :-:mlflado it entrrida pela 
<'x<·<·nc;H.o cln 1lfarsclhe:-;a. 

J<::-;ta. n•pr<':-;(•1itac:ão d(' g·nln foi rm benc­
fi<:io ck run<lf1<; ô<':; <k tnridn<l c e soc:corro, 
pat roc:i111Hln,:-; pe ln e,.;posa elo rl'prescntante 
da Frcl11<;1t. 

om o Bmrenulo Gellini <' o Freyschutz 
ahriu <'lll :H d<' mar<;o o li11<lo t lwatro do;; 
Cn111po:-; l·:ly:-<•o,.:. n tuja :->trn1ptuo"iclnclc já 
11 o=- rdNi mo:-; em um do,, m111H' ro:-; a 111'0rio­
n•s. 

JJonn• tarnlwm no rnc':-;1110 t lwnf ro um 
<:Oll('('l'io i11nug;nrnl , <'Ili qu<· fiµ;urnl'mn , 
como nuttor0:-;. Saillt-Sai.•ns, l•'anr<\ Vi11-
ec•11t d ' ílHh-. Delm"=''. <' Dukn" c111 obra::; 
por rll<'=- pi·oprio:-; dirÍg·i<la,.;. 

* * * 
C'lau<l<• lkhu:-:=-.'·· <l<' n1jn íecu11clidade 

s<•l'ia i11ju::-;to dm·ídrir, c·;-;t ú t ontlnindo as 
st•g·ni nl<',.: oh1·;1:-;: Orpheu pnn1 o t hC'fltro 
~\::;lruc; Crirnen .Amoris pnrn u Opera; Le 

diable dons le Beffroi e La chute de la 
rnai. ·on ( 'sller pnra a Opc'rêl Comita; <' 
O 'l'ri. ·fcio, ,.;c•111 dc:-;ti110 i mm<'<li<l to. hl o 
akm dc• Yfl l'i Oti bailado.-. nnt=-ic<l :-;ympho­
nicn , pr(' l 11<1i o:.;, etc. l\ão :-;e <l<'ixa dormir o 
farno,.;o 11rnsic·o ! 

J at()ll<':' Dn lcroze tcneio1rn <ln r. tom os 
alu 111110:-: do =-<'n in,.:títuto dt• (; \'1111tt1stita 
rytlm1ka. c•m lkllerau. unrn l'C'JH:(',.;l'11tnc;ão 
int<'g-rnl cio Orplleu dr Gluek. 

E:-;la n•dt11 tcril logar rm j11nl10. 

Em 12 e J ~ d'r,.te mrz hou ' '<' g;l'arnk;-; 
co11cerlo:-; cl<' ball(la em Badajo11.. por occa­
;;;ião da frinl de g;aclo quc• 11li :-<<' toKtumn, 
rcali=-nr por CHta cpoca . A lw11dêl 111u11iei­
pal de ;\l;1clricl, contrattada pan1 o C'ffeito. 
execnton doi~ mag·nifi<:o,.; progT11mrn11,.:. que 
nos fol'êllll e11Yiêldo,.: . e no=- qun<•=- íiµ;urmn 
nada rnc•noi.; que n Quinta dr lkc·t ho,·c•n) a 
f'eg;u11dn ltapsodia de Li. zt. a Da11se .Maca­
bre de B11 i1ll -Saen", a Abertm·a solern11e de 
Tschai kowHk i e Yario" nmnrroi.; ele· \ \'ag·ner , 
extnthidos cloH drrtmfl8 Sigf?-iecl, l Val/,'i?'ia e 
Crnpusculo dos Deuses . 

O ultimo numrro de ]/usica, êl luxuo;-;a 
rCYif'ta pnl'isirni.;c. é con.-ap;rndo êl:-: dan<,"as 
rnodrma:-; d(• :-;filão. Tang;os brazildro <' ar­
~;entiuo, Duplo. Triplo e· Hoyill Bo:-;lon , 
1\laxixr, J)nni-i<l do r;-;o, One 8t(' p, 'Turkc,,·­
Trot, Mnznl'ka russa e Seott lt tim('. 

* *>lo'.< 

Eug-<' 11 cl'All>e'rt. o repulado tontc•rfüta 
de pin110. foi nomeado prira o log·;H ele di­
rcdor <ln A:-Mti<1ção do" :Jlu:-:ito,.: <](' Yien­
na. rm ~uh:-tit ui c;ão de \Yilh rlm Bopp. que 
rC':<ig·nou <':-,;as íun<:<,"ôe,.:. 

* * * 
A 11m11i(' i palid[l,clc ele Lc· i pzig· ncaha de 

clupli<:HI' n Hllb\-C'HÇKO (]UC' danl il08 tltNt ­
troH cl<' OjH'rn <' comedin d'c,..:-:n tidade, ('lc ­
vnncto-a i1 HOmma ele 700.000 llHl1Tos. O 
rnoti,·o d'<',..1<1 larg·ucza é a tOll('Ol'l'<'11cia. 
. empr<' cr<'=-<·e11k. do· nnimatog'l'êlpho=-, e o 
prejui11.o qn<' c•llcs tflu:;am ao:-; tlwntroi.; 011d<' 
se fo,,, arte ê1 Yalcr. entencknclo o nrnnicipio 
a.llcmão. e muito :-;C11f'ntamc11fr. c1U<· á;.; au­
<:toridade:-; que rcpr<'~entam a to11111mnidnck 
c:orrc o clc,·c•r ele pro.tcg·er o,; cmpl'chcndi -
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n1C'nto,; cl'nrl<' ::;érin contra a inYa::>ão do 
rn e re n 11 ti 1 i :-; mo. 

, c•rin u111 <·êt,;o intcressrrntc para ::;er me­
ditado <'m Portng·êtl. :-;r houye,;,;(' aqui al­
g-m•m qm• ,;e• cli,...pcn,;a,;,;c a meditar em cou­
:-:n,; tão ... fntd,.... 

Em St nttga rt n hriu-se uma Expo,;ição. 
CtlH' tc•m 1111111 ::;e·c~·ào d<.':-;ti11ada ao:; ,;c.;enario,.; 
da:; ohrfli-\ ele• :\{oz11rt <' sun rcspcc:ti,·a indu­
rnc11tarin. l•:,.; tn ,;e•eçã,o foi innug·uracla com 
uma to11f<'re•nt in :-ohr<" a arte plastica nas 
suas re•la<;õe•s to111 o t lwatro. 

~· ';(< ~(< 

I 111it nm lo o <'x<' 111plo ela grande Sarnh. 
Bc• rnh ií rd t, o k 11 or Cnnu;o offcreteu u m 
e•,.;1wet m· n lo 110;; pn•so;; ele u rna tidade amc­
r ita nn. At ln11 tn. l·~11tn• outra:-; pcça:.; elo se'u 
1·c•pprforio dC' to11tc•rto . o lll u:-:tre nrtista 
<:êl 11 to11 o prolog·o do;; J>alfwços, cm que tcY<' 
Ulllfl O\"il<;àO plin•1wti<:êl. 

D'11qni n 1HnH·o. jú Y<íl<' a pena >'Cr pre,;o 
11a lin«· A111l'rit«I ! 

Xão hn mu,;i('O ()li<' tc-nhn originado uma 
hil>liogTnphi11 nitita mais <:ompacta do que• 
Ritardo \\"ng·1u•r. Contmn-sc por ccntcna,; 
o,; Yolnnw,; <flH' ,;c t<'m publicado :-ohrc o 
nwstr<' de• Hn,Te·uth e• n sua obra rnn:-:ical. 
c qnan<lo j1dg:<1Yn1110,; que n·c,,,;c occnno de 
t ini a d<' P:o;n<·vc•r jú não t<tberia mai::-1 uma 
gota. n ilHl:1 11o,; 11 ppa rPc.·c. dr rc<:cnti:-::-:ima 
publitnc;ão, JJe se11s intime de la Tétralo_qie 
de Richard War1ne~·, por Carl de Cri,;eno.' · . 

E 11 0 c• 1ut n11 to , o fü;::mrnpto jú parecia e::-1-
g'otado ! 

Fil llN·c•u o ,;r. 8ah·ador Gonçah-c,; Fer­
rc•inl. mu,;i('o rdorn1e1do elo ultramar. c a 
fiel riz _,\ 11w 1 ia Lopiceolo. mui to con hc'cida 
<' e•sti 1rnidn 110,; 110,;:-:o:-; pa ko,.; ele operctta. 

Lopiteolo C'rêl natural dc Homa. ma:-; n­
xou-,;p hn 1111110:-; 110 110:-:,;o p<li~ e c•,;teY<.' 
l'Ontradnel<l cl11n111fp muito te•mpo no:-: thea­
tro:; dn Trindnde•. Principc Hc•al. AY<.'nicla 
<'outro,;. ond<' o publico e,;pctial da,; rCYi:-:­
ta:-; e• 01wrettns n f<':-;tejaYa :,;cmprc muito. 
nlor rc>n tom ,11 n11 110;;, ,·ictimada pelo 111nl 
de Bri g·ht. 

Prevenção 

Consta-nos que -e e tão Yen­
dendo em I .i~hoa un. Piano com 
a marca, ficticin ou Yel'dodeira, de­
A dolpho Bechstein, nll intençã(} 
evidente de faze r sup pôr nos com­
prudore. · CJllC' se te a Ln dos Pianos. 
da reputada fnhl'ica de 

C. Bechstein 
os quaes só e enconll'nm ú Yenda 
na casa LamherLini (Praça dos. 
He. tauradol'e. , Ji.3 n 49), umca 
Depositaria do. mesmo:-;. 

Não 6 a primeira l'rnudc d'esse 
genero, que . ·e pretende levar a 
effci to. Foi condemnado lia pouco 
nos tl'ibunne. d<' Londres um 
ou tro fab'l'icanLe que marcav~ os. 
seus pinno com o dístico de Bre­
chstein, explorando Lnmhcm a ~bôa 
f6 dos com prndores com EI seme-

lhança <lo upelliclo. -·~ 
P revenimo. poi os incal to 

cont1·a esta explo1·n<;üo dolosa,,-re­
petindo que o YCnla<leiros pianos 

\ 

da cele])l'e mn l'CU allemü s<).l : se 
vendem nu P1·rn;n <lo. 
dores , 4:3 a '1·0 

ne tanra-. 

Casa Lambertinf 


